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Em um cenário de alta demanda por Inteligência Artificial, o 
CTO da NAVA aponta as soluções para um desenvolvimento res-
ponsável, blindando as empresas para o valor real e a inovação 
com confiança.     

Ética na IA: Responsabilidade como  
vantagem estratégica

O retorno de Donald Trump à presidência dos Estados Unidos 
tem movimentado o mundo, seja com imposições tarifárias a 
diversos países, incluindo o Brasil, ou seja com a guinada restri-
tiva ainda mais acentuada nas políticas de imigração.         

Como conseguir visto de trabalho nos EUA 
em meio ao endurecimento migratório?

Relatório da PwC mostra que vagas em funções expostas à in-
teligência artificial crescem, enquanto diplomas perdem peso, e 
destaca plataformas de monitoria escolar como exemplo de educação 
conectada às novas demandas do mercado.     

IA transforma empregos: salários sobem e 
competências mudam rapidamente 

Estamos no meio de uma transformação tecnológica que tem a 
Inteligência Artificial como um de seus principais motores.       

Inovação no setor de energia: cinco 
tendências a serem exploradas

Empresas familiares carregam 
em seu DNA uma história, 
um legado e, muitas vezes, 
uma cultura que, ao mesmo 
tempo que pode ser uma força 
inestimável, também pode se 
tornar um desafio gigante na 
hora de atrair e reter executivos 
que não carregam o mesmo 
sobrenome. 

A desconexão entre o que é prometido 
em um anúncio de vaga e a realidade 

vivida no dia a dia é uma das maiores causas 
de insatisfação e rotatividade, o que pode 
ser resolvido através de uma palavra-chave: 
transparência.

Um bom salário já deixou, há muito 
tempo, de ser o único fator relevante 
considerado em um processo seletivo. 
O propósito no que se faz, a valorização 
pelos esforços e um ambiente acolhedor e 
inspirador vêm se tornando características 
estratégicas nesse sentido – mas que, nem 
sempre, são claramente alinhadas entre as 
partes desde o primeiro contato.

Quantas vezes já não vimos, por exemplo, 
uma empresa contratar um diretor, mas 
não lhe dar a autonomia necessária para 
executar suas responsabilidades? Essa falta 
de clareza e transparência sobre o que se 
espera do novo contratado e da própria 
maturidade corporativa abre margem para 
frustrações e choques de cultura com os 
times, vendendo uma organização que 
não reflete sua realidade. Isso não apenas 
dificulta a retenção das equipes, como 
também pode prejudicar a imagem da 
marca no mercado e, consequentemente, o 
interesse de novos executivos em fazerem 
parte daquele ambiente.

Essas dificuldades fazem com que, 
segundo dados do Banco Mundial e do 
IBGE, apenas 30% das empresas familiares 
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Empresas familiares: como alinhar 
expectativas na contratação?

procurar este talento externamente? Caso 
haja a necessidade de abrir um processo 
seletivo, além de ser essencial contratar 
alguém que tenha fit cultural com a marca, 
a grande pergunta que deve ser feita, neste 
momento, é se a empresa busca alguém 
que dê continuidade ao que já vem sendo 
feito internamente, ou se a preferência 
é por um executivo que, de certa forma, 
desafie o status quo, trazendo provocações 
pertinentes que alavanquem essa transfor-
mação e profissionalização das operações.

Mas, não adianta trazer esse líder do 
mercado, se não oferecer um local onde ele 
possa aplicar, devidamente, seu know how 
aos processos internos, elevando a empresa a 
um novo patamar. Essa “dificuldade em soltar 
o osso” não pode existir nessas situações, 
para que tenham a autonomia necessária 
para melhorar esses resultados e alavancar 
as operações. Saiba delegar e passar o bastão, 
enxergando-os como um reforço positivo ao 
time, e não como uma ameaça.

Essa nova mentalidade de governança será 
fundamental para a evolução dessas empre-
sas, como mostra uma pesquisa da Fundação 
Dom Cabral, a qual identificou que 77% das 
empresas familiares no Brasil possuem entre 
50 e 499 funcionários, e grande parte (55%) 
tem um acordo de sócios formalizado, o que 
contribui para a longevidade.

A transparência nesses pontos é a ponte 
que conecta as expectativas dos execu-
tivos com a realidade dessas empresas, 
minimizando frustrações e maximizando o 
engajamento. Essas ações, no dia a dia, são 
o que farão a diferença para a prosperidade 
desses negócios, para que não só atraiam 
aqueles que realmente se encaixem, mas 
que também cultivem um ambiente de 
confiança mútua desde o primeiro con-
tato, construindo um verdadeiro legado 
no mercado.

(Fonte: Jordano Rischter é Headhunter e sócio da 
Wide Executive Search, boutique de recrutamento 

executivo focado em posições de alta  
e média gestão).

INTEGRAÇÃO, ECOSSISTEMAS E IA COMO 
CHAVES DA VANTAGEM COMPETITIVA

    Leia nas páginas 8
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Webinar gratuito: SAP CLEAN CORE –  
Migração e Evolução sem Complicação

@A TrueChange promoverá, no dia 28 de agosto, das 14h às 15h, 
um webinar gratuito com o tema “SAP CLEAN CORE: Migração e 

Evolução sem Complicação”, voltado para profissionais e empresas que 
desejam simplificar sua jornada para o SAP S/4HANA sem abrir mão da 
inovação contínua. O encontro faz parte da série True Talks e mostrará 
como a combinação entre Clean Core, TrueClean e a plataforma low-code 
da Mendix transforma a forma de migrar e evoluir o ERP, reduzindo 
a complexidade e aumentando o valor estratégico para os negócios. 
“Migrar para o S/4HANA não precisa ser um processo doloroso. Com a 
abordagem Clean Core e metodologia TrueClean, conseguimos manter 
a flexibilidade, reduzir custos e garantir a evolução contínua do siste-
ma”, afirma Tony Firmino, CTO da TrueChange (https://www.linkedin.
com/events/webinar-sapcleancore-migra-oeev7361776848290127873/).       

 Leia a coluna completa na página 2  
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Prêmio Uerj de Divulgação 
Científica 2025

A Editora da Universidade do 
Estado do Rio de Janeiro (EdUerj) 
recebe até o dia 10 de setembro as 
inscrições para o Prêmio Uerj de 
Divulgação Científica 2025. A ini-
ciativa tem o objetivo de selecionar 
e publicar uma obra resultante de 
pesquisas científicas e acadêmicas, 
de qualquer área do conhecimento, 
escrita em linguagem acessível ao 
grande público. Edital completo:  
https://l1nk.dev/19pgR

consigam chegar à terceira geração, além 
de somente 15% sobreviverem à sucessão 
de três gerações – o que evidencia a com-
plexidade de manter o negócio familiar ao 
longo do tempo.

Empresas que escondem sua verdadeira 
cultura, sua estrutura interna ou as reais 
demandas de uma posição, estão fadadas 
a atrair executivos desalinhados e a en-
frentar um alto turnover que, certamente, 
impactarão seu crescimento e destaque 
competitivo. Por isso que a transparência 
não pode mais ser vista como um mero 
detalhe, mas sim como algo urgente e ne-
cessário para quebrar esse ciclo e garantir 
contratações mais assertivas.

Comece olhando para dentro. Quais 
habilidades sua empresa está precisando 
para sanar alguma dor ou problema en-
frentado? Há alguém que se encaixe nesses 
requisitos internamente, ou é necessário 

Negócios em Pauta

Para estudantes e recém-formados: programa de 
imersão em Engenharia, Agronomia e Geociências

O Crea-SP abriu inscrições para a segunda etapa de 2025 do “Por 
Dentro do Crea-SP”, programa de Estágio Visita que apresenta a impor-
tância da autarquia para os futuros profissionais. A iniciativa é gratuita e 
destinada a estudantes de graduação, pós-graduação e recém-formados 
em Engenharias, Agronomia, Geociências, Tecnologia e Design de 
Interiores. O período de imersão acontece de 22 a 25 de setembro, na 
capital paulista. As vagas são gratuitas e limitadas, com inscrições até 
7 de setembro pelo site. Durante quatro dias, os 90 participantes sele-
cionados terão a oportunidade de conhecer de perto o funcionamento 
do maior Conselho de fiscalização do exercício profissional da América 
Latina. A programação inclui palestras, atividades práticas, visitas 
técnicas e momentos de interação. Além de promover conhecimento 
sobre regulamentação e fiscalização, a oportunidade amplia a rede de 
contatos entre jovens e profissionais já consolidados de diferentes áreas 
e regiões do Estado (https://creajovem.com/estagio-visita/).      
Leia a coluna completa na página 3 
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Internet de alta velocidade chega a 7 mil escolas 
públicas brasileiras

@  Em comunidades onde a internet parecia um sonho distante e, 
em alguns casos, faltava até mesmo energia elétrica, a realidade 

está mudando. O Programa Aprender Conectado acaba de alcançar 7 
mil escolas públicas com internet de alta velocidade, transformando o 
dia a dia de estudantes e professores em regiões onde a conectividade 
nunca havia chegado. Grande parte dessas unidades está em áreas 
rurais, comunidades indígenas, quilombolas e regiões ribeirinhas. No 
Norte do país, por exemplo, onde mil escolas já foram conectadas, 
locais sem energia elétrica tradicional receberam pequenas fontes de 
energia solar para viabilizar o acesso à rede. Em outras realidades, 
quando nem mesmo a infraestrutura terrestre é possível, entra em cena 
a conexão via satélite, garantida por meio da parceria entre a Entidade 
Administradora da Conectividade em Escolas (Eace) e a Telebras.

Fast4you lança ferramenta de gestão de 
compras para franqueados

@  A Fast4you acaba de lançar uma nova ferramenta de gestão de 
compras desenvolvida exclusivamente para seus franqueados. 

A novidade promete transformar a rotina de operação das unidades, 
centralizando todo o processo de compras em uma única plataforma, 
com acesso a fornecedores parceiros, comparativo de preços, condi-
ções comerciais e agendamento de fretes. “Nosso objetivo é entregar 
aos franqueados uma solução que facilite o dia a dia da operação, 
com inteligência, agilidade e competitividade. Comprar melhor é o 
primeiro passo para vender melhor, e, com essa ferramenta, damos 
mais um passo rumo à digitalização e ao fortalecimento da nossa 
rede”, afirma Cristiano Vanoni, CFO da Fast4you.
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Opinião
Agentes de IA já estão mudando 

seu banco — e a forma como 
você lida com dinheiro

A inteligência artificial 
deixou de ser apenas 
uma promessa para 
se tornar um motor de 
transformação no setor 
financeiro. 

A chegada dos agentes de 
IA — sistemas capazes 
de aprender, planejar e 

agir com autonomia — está re-
definindo a forma como bancos 
operam, oferecendo ganhos 
expressivos em eficiência, 
escalabilidade e experiência 
do cliente.

Esses agentes vão muito 
além da automação tradicional. 
Eles não apenas executam ta-
refas, mas interpretam dados, 
identificam padrões e sugerem 
estratégias. Imagine um pro-
cesso de concessão de crédito 
totalmente automatizado: um 
agente coleta dados do cliente, 
outro calcula a pontuação de 
crédito com base em análises 
preditivas, enquanto um ter-
ceiro avalia riscos de mercado. 
Em minutos, a decisão é toma-
da com justificativa regulatória 
e comunicação personalizada 
ao cliente. Esse nível de inte-
gração não só reduz custos, 
como também aumenta a pre-
cisão e a transparência.

Na gestão de tesouraria, por 
exemplo, agentes inteligentes 
podem monitorar saldos em 
tempo real, prever fluxos de 
caixa e sugerir ajustes auto-
máticos para otimizar liquidez. 
Em atendimento ao cliente, 
chatbots evoluíram para con-
sultores digitais, capazes de 
oferecer recomendações per-
sonalizadas de investimentos 
com base no perfil e nos obje-
tivos do usuário. Bancos como 
Itaú, Bradesco e Santander já 
estão implementando soluções 
desse tipo, com plataformas 
que utilizam IA generativa para 
criar experiências hiperper-
sonalizadas e reduzir o tempo 
de resposta em processos 
internos.

Os números confirmam essa 
tendência. Segundo a Febra-
ban, os bancos brasileiros 
devem investir R$ 47,8 bilhões 
em tecnologia até o fim de 
2025, um aumento de 13% em 
relação a 2024, com 80% das 
instituições já incorporando IA 
generativa em suas operações. 
Globalmente, o mercado de 
IA no setor financeiro deve 
movimentar US$ 733 bilhões 
até 2027, e 78% dos bancos 
no mundo já implementam 
projetos relacionados à tec-
nologia. Além disso, estudos 
indicam que a IA pode elevar 
em até 35% a produtividade 
do setor bancário, enquanto a 
automação deve assumir mais 
de 60% das tarefas diárias, 
liberando profissionais para 
funções estratégicas.

Os benefícios são claros: 
processos mais rápidos, re-
dução de erros e liberação de 
tempo para que profissionais 
se concentrem em tarefas 
estratégicas. Em vez de subs-
tituir pessoas, a IA amplia sua 
capacidade analítica, permitin-
do decisões mais embasadas e 
ágeis. Bancos que liderarem 
essa transformação não apenas 
ganharão vantagem compe-
titiva, mas também definirão 
novos padrões de eficiência e 
inovação no setor.

É verdade que desafios exis-
tem — desde a integração com 
sistemas legados até a necessi-
dade de governança robusta e 
transparência algorítmica. No 
entanto, esses obstáculos são 
superáveis com investimentos 
adequados em infraestrutura, 
compliance e capacitação. 
Com supervisão humana, re-
gulamentação clara e foco na 
ética, os agentes de IA podem 
transformar a experiência 
bancária, tornando-a mais 
inteligente, segura e acessível.

(*) Mestre em Engenharia de 
Produção e Coordenador nas áreas 

de Finanças e Agronegócio  
na UNINTER.

Alexandre Francisco de Andrade (*) 

Vendas da Tesla 
continuam caindo

A Tesla enfrenta um período de dificuldades na Europa, com queda nas vendas em todo o continente.
Vivaldo José Breternitz (*)

No Reino Unido, a situação é particularmente crítica: as 
vendas da empresa despencaram 60% no último mês. 
Diante desses números, a gigante dos veículos elétricos 

está fazendo uma oferta incrivelmente generosa aos britânicos, 
na tentativa de reverter o baixo desempenho.

Segundo o jornal britânico The Times, a Tesla cortou quase 
pela metade o custo mensal de aluguel de um de seus carros 
no país. A empresa de Elon Musk teria sido “forçada a oferecer 
descontos de até 40% para locadoras de veículos para escoar 
mais unidades”. 

Anteriormente, o aluguel de um Tesla Model 3 podia custar ao 
cliente de 600 a 700 libras por mês. No entanto, com os descontos 
que a empresa está dando para as locadoras, que repassam a 
economia aos consumidores, um Model 3 agora pode ser alugado 
por cerca de 252 libras mensais, cerca de R$ 1.900.

A Tesla tem feito promoções com cada vez mais frequência 
para estimular o interesse por sua linha de carros. A medida mais 
notável foi a oferta de generosos descontos para impulsionar as 
vendas de seu utilitário Cybertruck, que vão bastante mal.

Em julho, a Associação Europeia de Fabricantes de Automóveis 
(ACEA) divulgou dados que mostram que as vendas da Tesla na 
Europa caíram 33% no primeiro semestre deste ano. No mesmo 
período, o próprio Elon Musk admitiu que a empresa passaria 
por tempos difíceis. De forma geral, as operações europeias da 
Tesla têm sofrido desde que Musk se envolveu na política.

A queda nas vendas não se restringe à Europa. Nos Estados 
Unidos, o desempenho também é fraco. Na Califórnia, que já 
foi um centro de popularidade da Tesla, as vendas vêm caindo 
há algum tempo. O relatório de resultados da Tesla do segundo 
trimestre deste ano trouxe mais más notícias, revelando que ela 
está faturando menos do que no ano anterior. Em junho, Musk 
demitiu seu chefe de vendas para a América do Norte e Europa, 
em meio à contínua piora dos números.

Não está claro o quanto a queda nas vendas da Tesla é impul-
sionada pela crescente concorrência de veículos elétricos de 
empresas chinesas ou pelo descontentamento de muitas pessoas 
com as atividades políticas de seu CEO. 

NYCreatives_CANVA

O envolvimento de Musk com a administração Trump, no início 
deste ano, inspirou um movimento de protesto nos EUA, e seus 
comentários incessantes sobre os negócios da União Europeia o 
transformaram em uma figura detestada no continente.

Aqui no Brasil parece claro que a Tesla não será páreo para os 
fabricantes chineses.

(*) Doutor em Ciências pela Universidade de São Paulo,  
é professor e consultor – vjnitz@gmail.com. 

m
ik

ke
lw

ill
ia

m
_C

A
N

VA

  
A digitalização crescente de serviços e 

equipamentos traz benefícios inegáveis, 
mas também abre brechas para riscos antes 
inimagináveis. Ataques cibernéticos, antes 
associados a roubo de dados ou fraude, 
agora podem ter consequências físicas, 
inclusive letais. Quando computadores 
controlam marcapassos, veículos, redes 
de energia ou sistemas de água, o mundo 
virtual e o físico se fundem, e bits podem 
virar armas.

Na área médica, dispositivos conectados 
como marcapassos e bombas de insulina 
salvam vidas, mas também podem ser 
explorados. Em 2017, quase meio milhão 
de marcapassos da Abbott precisaram 
de atualização urgente para evitar que 
hackers alterassem batimentos cardíacos 
ou descarregassem baterias. Em 2019, 
pesquisadores mostraram que era possível 
invadir bombas de insulina e administrar 
doses letais. Embora não haja casos con-
firmados de assassinato deliberado via 
hack, o risco é real, e ataques indiretos já 
causaram mortes, como o de uma paciente 
na Alemanha após ransomware paralisar 
o atendimento hospitalar.

Veículos modernos e autônomos também 
são alvos potenciais. Em 2015, dois espe-
cialistas invadiram remotamente um Jeep 
Cherokee em movimento, controlando 
freios e motor. O caso levou a um recall de 
1,4 milhão de carros. O perigo é ainda maior 
com frotas autônomas, que poderiam ser 
manipuladas em massa. Não é um cenário 
restrito a carros: em 2008, um adolescente 
na Polônia usou um controle caseiro para 
desviar bondes elétricos, causando feridos 
e mostrando que sistemas de transporte 
podem ser sabotados digitalmente.

Será que ataques cibernéticos podem matar?
apagão coordenado pode ameaçar vidas. 
O malware Triton, descoberto em 2017 na 
Arábia Saudita, visava desativar sistemas 
de segurança de plantas petroquímicas, 
abrindo a possibilidade de explosões ou 
vazamentos tóxicos. Casos como o do 
Stuxnet, que sabotou centrífugas nucle-
ares, provam que código malicioso pode 
danificar máquinas físicas com precisão 
cirúrgica.

Embora a maioria dos incidentes até 
hoje não tenha resultado em mortes em 
grande escala, a tendência de integração 
digital aumenta a superfície de ataque. 
Dispositivos médicos, carros, redes de 
água, energia e indústrias formam um 
ecossistema interconectado onde uma 
falha de segurança pode ser explorada 
para atingir diretamente vidas humanas.

A resposta precisa ser preventiva. 
Isso inclui desenvolver sistemas seguros 
desde a concepção, isolar redes críticas 
da internet pública, adotar criptografia 
e autenticação robusta, e implementar 
monitoramento constante. Regulamen-
tações também são essenciais, como no 
caso da FDA com os marcapassos.

A pergunta não é mais se ataques ci-
bernéticos podem matar — já sabemos 
que podem. A questão é como impedir 
que o próximo incidente se transforme 
em tragédia. A proteção de vidas depen-
derá da ação conjunta de engenheiros, 
profissionais de segurança, gestores e 
governos, para que a tecnologia siga 
servindo à sociedade, e não se torne uma 
arma contra ela.

(Fonte: Marcelo Branquinho é CEO e fundador da 
TI Safe, uma empresa especializada em segurança 

cibernética para infraestruturas críticas). 

O abastecimento de água é outro ponto 
crítico. Em 2021, em Oldsmar (EUA), um 
hacker tentou aumentar drasticamente a 
soda cáustica na água potável da cidade. 
A ação foi detectada a tempo, mas pode-
ria ter envenenado milhares de pessoas. 
Casos anteriores, como o de 2000 na 
Austrália, já mostraram como invasões 
podem manipular bombas e válvulas, com 
potencial para gerar crises sanitárias e 
ambientais.

As redes elétricas e indústrias críti-
cas também estão no radar. Em 2015 e 
2016, ataques na Ucrânia derrubaram o 
fornecimento de energia de centenas de 
milhares de pessoas, evidenciando que um 

mailto:vjnitz@gmail.com
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O Plano Brasileiro de 
Inteligência Artificial 
(PBIA) surge como um 

farol em meio à complexidade 
da transformação digital no 
país, especialmente no que diz 
respeito à aplicação da inteli-
gência artificial na administra-
ção pública. Com um território 
continental e vasta quantidade 
de dados governamentais, 
o Brasil tem diante de si a 
oportunidade de revolucionar 
a gestão pública, tornando-a 
mais eficiente, transparente e 
acessível. O PBIA não apenas 
reconhece esse potencial, mas 
traça um caminho claro para 
que a IA seja uma aliada na 
construção de um Estado mais 
ágil e centrado no cidadão. 

A ideia de utilizar IA para 
otimizar processos e melhorar 
serviços públicos não é nova, 
mas ganha contornos urgentes 
em um país onde a burocracia 
e a lentidão ainda são entraves 
ao desenvolvimento. Imagine 
um sistema de saúde que prevê 
surtos de doenças com ante-
cedência, permitindo alocar 
recursos de forma estratégica; 
ou uma plataforma educacio-
nal que personaliza o ensino de 
acordo com as necessidades de 
cada aluno. São apenas algu-
mas das possibilidades que a 
IA oferece, e o PBIA as coloca 
no centro de sua estratégia, 
com investimentos robustos 
e visão clara de futuro. 

 
O plano destaca a impor-

tância de ações imediatas e 
estruturantes, equilibrando 
soluções de curto prazo com 
a construção de bases sólidas 
para médio e longo prazos. No 
curto prazo, projetos-piloto 
podem demonstrar o valor 
da IA em áreas críticas, como 
saúde, segurança e educação, 
gerando resultados tangí-
veis em meses. Já as ações 
estruturantes, que recebem 
a maior parte dos investi-
mentos, focam em criar as 
condições necessárias para 
que a IA floresça no setor 
público, desde a formação 
de profissionais até o desen-
volvimento de infraestrutura 
tecnológica nacional. 

Um dos aspectos mais pro-
missores do PBIA é sua ênfase 
na governança participativa, 
que envolve não apenas o 
governo, mas também a aca-
demia, o setor privado e a so-
ciedade civil. Essa abordagem 
colaborativa é essencial para 
garantir que as soluções de 
IA sejam desenvolvidas com 
ética, transparência e respon-
sabilidade, evitando vieses e 
protegendo a privacidade dos 
cidadãos. Afinal, a IA não é 
um fim em si mesma, mas uma 
ferramenta para melhorar a 
vida das pessoas. 

 
Para que o PBIA alcance seu 

potencial, no entanto, é impor-
tante superar desafios históri-
cos, como a fragmentação de 
dados entre órgãos públicos 
e a resistência à mudança 
cultural. A interoperabilidade 
dos sistemas e a capacitação de 
servidores públicos são passos 
fundamentais nessa jornada. 
Além disso, é preciso garantir 
que as soluções de IA sejam 
inclusivas, atendendo às ne-
cessidades de todas as regiões 
do país, especialmente aquelas 
mais carentes de recursos. 

 
O setor público brasileiro 

está diante de uma encruzi-
lhada. Pode continuar preso 
a modelos ultrapassados ou 
abraçar a IA como aliada na 
modernização do Estado. O 
PBIA oferece um roteiro cla-
ro para essa transformação, 
mas o sucesso dependerá da 
capacidade de execução e do 
comprometimento de todos 
os envolvidos. Se bem imple-
mentado, o plano não apenas 
tornará os serviços públicos 
mais eficientes, como colocará 
o Brasil na vanguarda da inova-
ção governamental, mostrando 
ao mundo que a tecnologia 
pode, sim, ser uma força para 
o bem comum. 

 
A hora de agir é agora. O 

futuro do setor público bra-
sileiro depende das escolhas 
que fizermos hoje. E o PBIA 
é, sem dúvida, um passo na 
direção certa. 

(*) - É Relações Institucionais da 
1Doc (https://1doc.com.br/).

O Brasil que queremos 
tem inteligência artificial a 

serviço de todos
Delza Assis (*)

mesmo período de 2024. No semestre, o volume de consultas, aprovações 
e desembolsos superou as marcas dos últimos cinco anos, com destaque 
para as aprovações de crédito e as operações garantidas, que registraram 
aumento de 56% em relação ao primeiro semestre de 2024, com injeção 
de crédito de R$ 129,6 bilhões, sendo R$ 72,8 bilhões em crédito e R$ 
56,8 bilhões em garantias. Em relação a 2022, o aumento foi de 285%.

H - Comércio Exterior
A FICOMEX 2025 (Feira Internacional do Comércio Exterior do Brasil 
Central) terá diversas novidades em sua estrutura, ampliando a inte-
gração entre as várias atividades do evento e trazendo para o Brasil 
inovações já presentes em grandes eventos mundo afora. A quarta edição 
acontece de 4 a 6 de setembro, no Centro de Convenções de Goiânia. 
Visitantes e expositores terão contato com experiências de mais de 100 
países representados por embaixadas e câmaras de comércio e mais de 
10 estados brasileiros, além de municípios, instituições e importantes 
players do mercado no segmento de comércio exterior. Durante os três 
dias de evento, serão realizadas palestras e painéis simultâneos. Saiba 
mais: [https://ficomex.acieg.com.br/#inscricoes).

I - Automation Fair 
A Rockwell Automation, maior empresa do mundo dedicada à automa-
ção industrial e transformação digital, acaba de anunciar a abertura das 
inscrições para a Automation Fair® 2025, que retorna ao McCormick 
Place, em Chicago, de 17 a 20 de novembro. A projeção é que mais de 
10 mil profissionais de diversas partes do mundo se reúnam para quatro 
dias imersivos, repletos de insights, inovação e experiências práticas. 
Reconhecido como um dos maiores encontros globais do setor, o evento 
antecipa o futuro das operações industriais. Grandes lançamentos de 
produtos e conexões e debates estratégicos se unem para impulsionar 
avanços reais. Saiba mais: (https://www.rockwellautomation.com/en-us/
events/automation-fair.html).

J - Festival do Vinho
De 28 a 31 de agosto, o Palácio da Liberdade recebe o 'Uai Wine' – 
Festival de Inverno dos Vinhos Mineiros, um encontro estratégico 
para o fortalecimento da cadeia produtiva do vinho em Minas Gerais 
e sua projeção no cenário enogastronômico nacional. Com entrada 
gratuita, o festival vai além da feira e se consolida como uma pla-
taforma de valorização da vitivinicultura mineira, unindo tradição 
e inovação por meio de uma programação que inclui capacitação 
técnica, degustações, gastronomia, música e experiências culturais. 
A expectativa é reunir cerca de 20 mil pessoas nos quatro dias de 
evento, reforçando Belo Horizonte como referência no setor. Mais 
informações: (https://festivaluaiwine.com.br).

D - Setor Aéreo
O setor aéreo registrou, no mês de julho, o maior número de passageiros 
transportados em um mês: um total de 11,6 milhões incluindo os dois 
mercados (doméstico e internacional). A movimentação de viajantes 
é a maior desde o início da série histórica, em janeiro de 2000. As 
estatísticas do transporte aéreo no Brasil são do relatório mensal de 
demanda e oferta da Agência Nacional de Aviação Civil (Anac). Os voos 
domésticos alcançaram 9 milhões de passageiros e os internacionais, 
2.6 milhões (ABr).

E - Obras em Escolas
Entre janeiro de 2023 e julho deste ano, o Governo de São Paulo já 
entregou 5.538 obras e investiu R$ 2,65 bilhões em escolas estaduais 
e creches. Considerando 31 meses, ou 942 dias de gestão, a média é a 
entrega de uma obra a cada quatro horas pela Secretaria da Educação do 
Estado. O aporte reforça o compromisso do Governo com a modernização 
e a recuperação da infraestrutura dos edifícios escolares, garantindo a 
qualidade da educação. As obras dos edifícios escolares impactaram 
positivamente o dia a dia dos estudantes. O montante total destinado 
resultou na intervenção de 3.101 unidades escolares de 542 municípios 
paulistas – há escolas que receberam mais de uma reforma no período. 

F - Agentes de IA
A Alura, maior e mais completa escola online de educação em tecnologia, 
em parceria com o Google Gemini, lança a primeira edição da “Imersão 
Dev Agentes de IA”. Gratuito e com certificado de participação, o curso 
online é voltado para quem já tem familiaridade com Python, lógica de 
programação e sabe usar prompts, mas quer aprender a desenvolver 
agentes de IA com código. Com 70 mil vagas abertas, o evento acontece 
entre os dias 9 e 11 de setembro e disponibiliza as inscrições por meio 
deste link: (https://alura.tv/4mmOWLw).

G - Maior Lucro
O Banco Nacional de Desenvolvimento Econômico e Social (BNDES) 
registrou no primeiro semestre de 2025 o segundo maior lucro do Sistema 
Financeiro Nacional, R$ 13,3 bilhões, resultado estável se comparado ao 

A - Divulgação Científica 
A Editora da Universidade do Estado do Rio de Janeiro (EdUerj) está 
recebendo as inscrições para o Prêmio Uerj de Divulgação Científica, 
que objetiva selecionar e publicar uma obra resultante de pesquisas 
científicas e acadêmicas, de qualquer área do conhecimento, escrita 
em linguagem acessível ao grande público. Para participar, os textos 
devem ser de autoria própria, inéditos, redigidos em língua portuguesa 
e ter entre 100 e 140 páginas. O vencedor terá sua obra original lançada, 
sem custos, nos formatos impresso e digital, em cerimônia organizada 
pela EdUerj. O segundo e o terceiro lugares receberão menção honrosa. 
Inscrição: (https://l1nk.dev/c1mtx).

B - Trainee na Nestlé
Estão abertas as inscrições para o Programa de Trainee 2026 da Nestlé. 
Até o dia 28 de agosto, pessoas com formação em qualquer curso de 
graduação reconhecido pelo MEC - bacharelado, licenciatura ou tecnó-
logo - e concluído entre dezembro de 2021 e dezembro de 2025 podem 
se candidatar pelo link: (https://www.nestlecomvoce.com.br/progra-
madetrainee). Com o objetivo de ampliar ainda mais a participação de 
pessoas pretas e pardas, além de contribuir com o desenvolvimento de 
todos os candidatos, a empresa irá realizar ações de letramento e em-
poderamento racial, por meio de sessões presenciais e online, com foco 
nas pessoas negras, para conectá-las com a empresa e suas lideranças. 

C - Lazer sobre as Águas
Considerado o termômetro do mercado de embarcações de lazer 
no Brasil, o São Paulo Boat Show chega à sua 28ª edição reunindo 
novidades do lazer sobre as águas. O estaleiro nacional com presença 
no Brasil e exterior, a Armatti Yachts, levará cinco de suas lanchas 
premium, incluindo dois lançamentos: o modelo Armatti 400 Sport 
Coupé e a Armatti 310 Spyder, evolução da consagrada linha Spyder, 
opção para quem deseja desbravar o universo das águas com estilo e 
performance. O evento, o maior da América Latina, acontece de 18 
a 23 de setembro no São Paulo Expo, na capital paulista e ingressos 
já podem ser adquiridos pelo site oficial do evento: (https://saopau-
loboatshow.com.br/).

Em 2012, essa parcela 
era de 12,2%. Em 2012, 
o Brasil tinha 61,2 mi-

lhões de endereços, sendo 
7,5 milhões com um morador. 
Em 2024, eram 77,3 milhões 
de lares, sendo 14,4 milhões 
com apenas uma pessoa. 

A constatação faz parte 
de uma edição especial da 
Pnad Contínua, divulgada 
na sexta-feira (22) pelo 
IBGE. O analista da pes-
quisa, William Kratochwill, 
aponta que o crescimento 
de residências com apenas 
um morador está associado 
ao envelhecimento da po-
pulação. De acordo com a 
Pnad, em 12 anos, a parcela 
de pessoas com 65 anos ou 
mais de idade passou de 
7,7% para 11,2%. “Quaren-
ta por cento das unidades 
unipessoais [com um único 
morador] no Brasil são 

Proporção de brasileiros que moram 
sozinhos cresce 52% em 12 anos

A proporção de brasileiros que moram sozinhos saltou 52% no intervalo de 12 anos. Em 2024, 18,6% dos 
domicílios eram habitados por apenas uma pessoa, o que equivale a aproximadamente um em cada cinco

Um em cada cinco domicílios tem apenas um morador.
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r nhas em 2024, a maioria era 
homem (55,1%); e 44,9%, 
mulheres. Entre os homens, 
a maior parte (57,2%) fica na 
faixa etária de 30 a 59 anos. 
“Pode ser também a história 
da pessoa que se separa, e os 
filhos ficam normalmente com 
a mulher”, acredita. “Aqueles 
que arrumam uma nova ocu-
pação em outro estado e vão 
primeiro se estabilizar para, 
quem sabe, depois levar a 
família, ou algo que seja consi-
derado temporário de um ano 
ou dois anos”, complementa.

Entre as mulheres que mo-
ram sozinhas, a faixa etária 
predominante é a de mais de 60 
anos, que abrange 55,5% desse 
universo feminino. “São pessoas 
que já estão no final do ciclo da 
vida, com os filhos tendo as suas 
famílias, com o marido tendo 
falecido, então são as viúvas”, 
diz Kratochwill (ABr).

ocupadas por pessoas de 
60 anos ou mais”, informa.

“São aqueles que acabam 
ficando viúvos ou que viviam 
com família, e os filhos vão 
ter suas próprias famílias, e 
isso faz com que eles fiquem 
cada vez mais sozinhos no 
sentido de residência”, com-
pleta Kratochwill, ao assinalar 

que o mercado de trabalho 
também é um indutor para 
aumento de lares unipessoais. 
“Nos grandes centros é mais 
comum as pessoas migrarem 
para trabalho, primeiro vão 
sozinhas para se estabelecer 
em um novo emprego”, diz.

Entre os 14,4 milhões de 
pessoas que moravam sozi-

O consumo nos lares brasileiros nos supermercados 
registrou alta de 4% em julho na comparação com o 
mesmo mês de 2024, de acordo com levantamento 
da Associação Brasileira de Supermercados (Abras). 
Em relação a junho, o crescimento do consumo foi 
de 2,4%, enquanto no acumulado do ano até julho, 
o indicador apresentou elevação de 2,6%. Os dados 
foram deflacionados pelo Índice Nacional de Preços 
ao Consumidor Amplo (IPCA) do IBGE.

“O crescimento interanual de 4% reflete um movi-
mento sustentado pela melhora da renda e do mer-
cado de trabalho. No recorte mensal, julho costuma 
apresentar retração por causa das férias escolares, 
quando muitas famílias optam por consumir fora de 
casa. Este ano, esse efeito foi menos intenso, tanto em 
relação a junho quanto ao mesmo período de 2024”, 
explicou o vice-presidente da Abras, Marcio Milan.

Segundo a entidade, a elevação do consumo em julho 
está atrelada a indicadores do mercado de trabalho, como 
a melhoria da renda e a taxa de desemprego, que recuou 
para 5,8% no trimestre encerrado em junho, o menor nível 
desde 2012, contra 6,9% no mesmo período de 2024.

O levantamento da Abras mostra que a diminuição 
das pessoas beneficiadas pelo Bolsa Família em julho, 
em razão do aumento da renda familiar e da queda do 
desemprego, não causou retração do consumo das 
famílias. Em julho, quase 1 milhão de famílias deixaram 
de receber o benefício. Foram destinados R$ 13,16 
bilhões a 19,6 milhões de beneficiários, contra R$ 14,2 
bilhões pagos a 20,83 milhões em julho de 2024 (ABr).

Poucas empresas brasileiras levarão 
sua linha de montagem para os Estados 
Unidos, como forma de amenizar os 
impactos do tarifaço do governo norte-
-americano contra produtos brasileiros. 
A avaliação é do ministro do Trabalho 
e Emprego, Luiz Marinho. Para ele, 
nesse caso, os efeitos negativos para 
o mercado de trabalho do país serão 
diminutos. Já no pior dos cenários 
projetados, tendo como base uma pes-
quisa do BNDES, a redução das vagas 
de emprego seria de, no máximo, 320 
mil em um total estocado de 48 milhões 
de empregos.

“Convenhamos: não seria o desastre 
total”, disse Marinho, ao reiterar que 
este seria o cenário “caso absolutamen-
te tudo desse errado”. Um dos objetivos 
do tarifaço aplicado pelo presidente dos 
Estados Unidos, Donald Trump, contra 
produtos importados é o de estimular 
empresas a se instalarem em território 
norte-americano, gerando empregos e 
riquezas àquele país.

Marinho disse que, nas viagens que 
ele e o presidente Lula têm feito, ouviu 

depoimentos de empresários que in-
formaram ter encontrado compradores 
substitutos, para escoarem a produção 
que estava destinada a compradores 
dos Estados Unidos. “O empresário 
tem de olhar o mercado; um mercado 
secundário ou outro comprador. Pode 
ser que o outro país não vá querer, 
eventualmente, pagar o mesmo preço 
pago pelos norte-americanos. Mas 
muitas vezes é preferível você ter o 
menor resultado do que ter um pre-
juízo”. acrescentou.

Ele lembrou que as compras públi-
cas ajudarão, em especial, o setor de 
produtos alimentícios destinados a 
hospitais, merendas escolares e presí-
dios, por exemplo. Segundo o ministro, 
o governo dará atenção especial aos 
setores mais afetados por produzirem 
essencialmente para o mercado nor-
te-americano. “Evidentemente alguns 
setores serão fortemente atingidos. 
Outros serão levemente atingidos ou 
não serão atingidos porque produzem 
essencialmente para outros mercados 
ou para o mercado brasileiro”, disse 
(ABr).

Ministro minimiza impacto do 
tarifaço no mercado de trabalho

Consumo em supermercados 
cresceu 4% em julho
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Paulo Addair Daniel Filho – Scortecci – Paulo 
é um profissional com vastíssima experiência nas 
atividades gráficas. Do alto dos seus quarenta e 
cinco anos de exitosa trajetória, traz a lume mais 

uma prova de sua plena capacidade, com essa obra de valor 
histórico, mercadológico e porque não, antropológico. Nela, o 
leitor encontrará uma evolução, muito bem embasada,  desde 
os primórdios da escrita até, como mencionado no título, os 
mecanismos de comunicação e difusão, escritos, falados e 
midiáticos de valores de toda sorte, pois presume-se sejam 
democráticos, em sua essência. Em suma, um trabalho de 
fôlego e vulto, que propiciará elevados e bons conhecimentos. 
Deveria ser obrigatório nas escolas públicas e particulares. 
Uma leitura prazerosa para crianças alfabetizadas, jovens e 

adultos. Muito bom!!

De Gutenberg a Zuckerberg: 
Do Livro à Live”

Sónia Serrano – Tinta da China –  Relatos e fei-
tos impressionantes, colhidos através de uma lupa, 
que só uma mestre na área de literatura de viagem, 
poderia fazer. Mulheres impressionantes, muito, mas 

muito além do seu tempo, são retratadas com fidelidade. Não 
se trata de um evento com bandeira e cor feminista, antes, uma 
verdadeira ode à coragem, denodo, obstinação e também uma 
lógica aplicada a um senso intuitivo. Ressalte-se o trato em alto 
nível literário, tanto quanto o trabalho de edição.  Um verdadeiro 
documento antropológico, para ser lido com merecida atenção. 

Representativa e justíssima homenagem!!

Mulheres Viajantes

Ilana Lopes Baratella da Cunha Ca-
margo – Artêrinha - Autora é farmacêutica-

-bioquímica e professora universitária de bioquímica, ficcionou 
uma estória para de maneira lúdica, sem ofender mini leitores,  
ensinar como conviver, quando necessário eliminar bactérias 
que habitam nosso corpo e gravitam em nossos ambientes. Num 
palavreado simples, todavia, nada simplório, com ilustrações 
atinentes, cada página é um manancial de ensinamentos. Deve ser 
sido para infantes pequeninos, jovens e adultos poderão receber, 

absorver boas e necessárias atitudes. Profilático e salutar!

O Dia Em Que Eu Falei Com as 
Bactérias

Junior Borneli – Gente – Palestrante interna-
cional, preparador de lideres empresariais, sempre 
pensando em como adequar e direcionar pessoas 
para um futuro consistente, exitoso, ou menos 
sofrível possível, lançou esse verdadeiro manual 

visando adaptabilidade à nova onda tecnológica: a Inteligência  
Artificial. Comodidade sem precedentes, inegável, todavia, já 
está causando um certo medinho, em profissionais de algumas 
profissões e, em alguns ramos da nossa sociedade. Nesse novo 
tempo, somente os mais preparados para absorver esse “dragão”, 
irão sobreviver. Claro, sempre haverá um acomodamento, mas, 
quem ficará por cima para surfar nessa avassaladora e inexorável 
onda? Quem viver, verá! Borneli, em suas páginas, dá o tom e 
rumo da tortuosa caminhada. Valendo-se de sua estrutura, dá 

dicas com ensinamentos valiosos. Por demais oportuna!!

Domine as Hybrid Skills: Como se 
adaptar à nova lógica de trabalho 
na era da IA

Assista ao programa Livros 
em Revista. Um canal repleto 

de novidades do universo 
literário. Entretenimento 

garantido! 

Com apresentação 
de Ralph Peter.

www.bcctelevision.com.br

Livros em Revista
Ralph Peter (ralphpeter@agenteliterarioralph.com.br)

Proclamas de CasamentosProclamas de CasamentosProclamas de Casamentos
CARTÓRIO DE REGISTRO CIVIL

Faço saber que os seguintes pretendentes apresentaram os documentos exigidos 
pelo Art. 1525, do Código Civil Atual Brasileiro e desejam se casar:

CARTÓRIO DE REGISTRO CIVILCARTÓRIO DE REGISTRO CIVIL
Distrito de Jardim São Luís 

Drª. Evanice Callado Rodrigues dos Santos - Oficial

O pretendente: JOSENILDO DA SILVA MATOS, brasileiro, solteiro, nascido aos 
03/12/1983, cozinheiro, natural de Aroeiras - PB, residente e domiciliado em São Paulo - 
SP, filho de Antonio Batista da Silva e de Joselita da Silva Matos; A pretendente: LILIANE 
PINTO PEDRO, brasileira, divorciada, nascida aos 10/02/1979, diarista, natural de São 
Paulo - SP, residente e domiciliada em São Paulo - SP, filha de Sebastiao Izabel Pedro 
e de Conceição Pinto Pedro.

O pretendente: KAIO POENTES SCALON ALVES, brasileiro, solteiro, nascido aos 
09/04/1999, técnico de tecnologia da informação, natural de São Paulo - SP, residente 
e domiciliado em São Paulo - SP, filho de Wellington Scalon Alves e de Ana Neusa 
Poentes Alves; A pretendente: INGRID TABATA SILVA, brasileira, solteira, nascida aos 
19/06/1996, analista financeira, natural de São Paulo - SP, residente e domiciliada em 
São Paulo - SP, filha de Gentil Jose da Silva e de Cristiane Alves da Costa.

O pretendente: LUCIANO DOS REIS DE SOUSA, brasileiro, solteiro, nascido aos 
15/03/1979, analista de sistemas, natural de São Paulo - SP, residente e domiciliado 
em São Paulo - SP, filho de Osmar Rocha Sousa e de Davina Brum dos Reis de Sousa; 
A pretendente: VIVIANE CRISTINA FIGUEIREDO, brasileira, solteira, nascida aos 
26/09/1983, servidora pública, natural de São Paulo - SP, residente e domiciliada em São 
Paulo - SP, filha de Luiz Carlos de Figueiredo e de Sueli Fatima Lopes.

O pretendente: JEIDSON BARBOSA SABINO, brasileiro, solteiro, nascido aos 
06/02/1988, auxiliar de limpeza, natural de Garanhuns - PE, residente e domiciliado em 
São Paulo - SP, filho de José Sabino Filho e de Marinalva Vitorino Barbosa; A pretendente: 
ADRIANA PEREIRA DOS SANTOS, brasileira, solteira, nascida aos 08/12/1982, de 
serviços domésticos, natural de Jequitinhonha - MG, residente e domiciliada em São 
Paulo - SP, filha de Jorgina Pereira dos Santos.

O pretendente: CAUÃ ÚRSULA DOS SANTOS, brasileiro, solteiro, nascido aos 
27/04/2004, ajudante de pedreiro, natural de Salvador - BA, residente e domiciliado em 
São Paulo - SP, filho de José Úrsula dos Santos e de Maria José Úrsula dos Santos; A pre-
tendente: JENNIFER GUEDES DA HORA, brasileira, solteira, nascida aos 15/12/2004, 
auxiliar de limpeza, natural de Ubaitaba - BA, residente e domiciliada em São Paulo - SP, 
filha de Aldo Vieira da Hora e de Luciene Guedes da Silva Hora.

O pretendente: MATEUS FARIAS DE SANTANA, brasileiro, solteiro, nascido aos 
19/12/2001, analista de sistemas, natural de São Paulo - SP, residente e domiciliado em 
São Paulo - SP, filho de Levi Nery Santana e de Dulcinéia Jitair de Farias Santana; A 
pretendente: JÚLIA CORREIA LEANDRO, brasileira, solteira, nascida aos 12/02/2002, 
auxiliar de importação, natural de São Paulo - SP, residente e domiciliada em São Paulo 
- SP, filha de Valquemar Leandro Bezerra e de Samara Correia Manço.

O pretendente: VINICIUS CAETANO DA SILVA, brasileiro, solteiro, nascido aos 
27/01/1999, técnico da informação, natural de São Paulo - SP, residente e domiciliado 
em São Paulo - SP, filho de Jose Quiterio Caetano da Silva e de Debora Helena da 
Silva; A pretendente: MAGALÍ MOURA MENEZES, brasileira, divorciada, nascida aos 
16/07/1995, secretária, natural de Ibicuí - BA, residente e domiciliada em São Paulo - SP, 
filha de Antônio Erasmo Borges Menezes e de Ângela Matos Moura.

O pretendente: EMERSON BARBOSA DA SILVA, brasileiro, solteiro, nascido aos 
29/06/1992, analista de tecnologia da informação, natural de São Paulo - SP, residente e dom-
iciliado em São Paulo - SP, filho de Ednande Barbosa da Silva e de Maria Terezinha Barbosa 
da Silva; A pretendente: NATALY SANTOS SACRAMENTO, brasileira, solteira, nascida 
aos 12/11/1998, técnica de segurança do trabalho, natural de São Paulo - SP, residente e 
domiciliada em São Paulo - SP, filha de Mario Cesar Sacramento e de Cintia Andrade Santos.

O pretendente: PATRICK NICOLAS DE JESUS SOUSA, brasileiro, solteiro, nascido 
aos 24/09/2000, confeiteiro, natural de São Paulo - SP, residente e domiciliado em 
São Paulo - SP, filho de Nelson Sousa da Silva e de Noelia de Jesus; A pretendente: 
ISABELLE CRISTINE RIBEIRO SILVA, brasileira, solteira, nascida aos 04/12/2001, 
assistente fiscal, natural de São Paulo - SP, residente e domiciliada em São Paulo - SP, 
filha de Leonildo Ribeiro da Silva e de Silvia Barboza da Silva.

O pretendente: PAULO ROGER DE SOUZA SANTOS, brasileiro, solteiro, nascido 
aos 07/11/1990, motorista, natural de São Paulo - SP, residente e domiciliado em São 
Paulo - SP, filho de Jose Paulo dos Santos e de Hilda de Souza; A pretendente: ALINE 
LISBOA DE SOUZA, brasileira, solteira, nascida aos 28/10/1996, vendedora, natural 
de Itapecerica da Serra - SP, residente e domiciliada em São Paulo - SP, filha de Ailton 
Lisboa de Souza e de Midiam da Silva Souza.

O pretendente: JOÃO PEDRO GUILGER TEIXEIRA LEITE, brasileiro, solteiro, 
nascido aos 10/05/1997, vigilante, natural de São Paulo - SP, residente e domiciliado 
em São Paulo - SP, filho de Emerson Martins Leite e de Rita de Cassia Guilger Teixeira 
Leite; A pretendente: BÁRBARA LIMA DE OLIVEIRA, brasileira, solteira, nascida aos 
13/09/1996, analista de atendimento, natural de São Paulo - SP, residente e domiciliada em 
São Paulo - SP, filha de Roberto Carlos de Oliveira e de Maria Ferreira de Lima Oliveira.

O pretendente: ANDERSON CAMPOS DA SILVA, brasileiro, solteiro, nascido aos 
03/01/2000, balconista, natural de São Paulo - SP, residente e domiciliado em São 
Paulo - SP, filho de Jose Reinaldo Silva e de Maria Lucia Campos Silva; A pretendente: 
GEOVANA DO AMOR DIVINO PASSOS, brasileira, solteira, nascida aos 17/01/2007, 
do lar, natural de Salvador - BA, residente e domiciliada em São Paulo - SP, filha de 
Genival Moreira Passos e de Mércia do Amor Divino Passos.

O pretendente: LEONARDO DE OLIVEIRA ALVES, brasileiro, solteiro, nascido aos 
30/03/2000, produtor audiovisual, natural de São Paulo - SP, residente e domiciliado em 
São Paulo - SP, filho de Reinaldo Jardo Alves e de Marcia de Oliveira Alves; A pretendente: 
CAMILA LOURENÇO DA SILVA, brasileira, solteira, nascida aos 12/10/1993, assistente 
administrativa, natural de São Paulo - SP, residente e domiciliada em São Paulo - SP, 
filha de Renato da Silva e de Francisca Gadelha Lourenço da Silva.

O pretendente: ROBERTO TOHME GOMES, brasileiro, divorciado, nascido aos 
04/06/1983, psicólogo, natural de São Paulo - SP, residente e domiciliado em São Paulo 
- SP, filho de Francisco Raimundo Gomes e de Elizabeth Maria Tohme Gomes; A pre-
tendente: RAQUEL VERTEJO PEREIRA, brasileira, solteira, nascida aos 08/09/1981, 
professora, natural de São Paulo - SP, residente e domiciliada em São Paulo - SP, filha 
de José Belisario Pereira e de Sebastiana Euzebia Vertejo.

O pretendente: MATHEUS SILVA MATOS, brasileiro, solteiro, nascido aos 13/12/1996, 
líder de setor, natural de Mauá - SP, residente e domiciliado em São Paulo - SP, filho de 
João Barreto de Matos e de Sandra Mariana da Silva; A pretendente: LUANA CRISTINA 
DE PAULA, brasileira, solteira, nascida aos 01/03/1998, gerente de escola de informáti-
ca, natural de Belo Horizonte - MG, residente e domiciliada em São Paulo - SP, filha de 
Maria Ordilene de Paula Silva.

O pretendente: WESLEY SOARES GRIMAS SANTOS, brasileiro, solteiro, nascido aos 
04/10/1994, paisagista, natural de São Paulo - SP, residente e domiciliado em São Paulo 
- SP, filho de Gidevaldo Jesus dos Santos e de Suelene Soares dos Santos Santos; A 
pretendente: LUANA DIAS COSTA, brasileira, solteira, nascida aos 11/05/1998, auxiliar 
de limpeza, natural de São Paulo - SP, residente e domiciliada em São Paulo - SP, filha 
de Manoel Dantas Costa e de Maria Dias de Lima.

O pretendente: FELIPE BARBOSA DO NASCIMENTO, brasileiro, solteiro, nasci-
do aos 24/05/2004, auxiliar de atendimento ao cliente, natural de São Paulo - SP, 
residente e domiciliado em São Paulo - SP, filho de Nildo José do Nascimento e 
de Daniela Barbosa da Silva; A pretendente: GABRIELE DA SILVA SIQUEIRA, 
brasileira, solteira, nascida aos 20/12/2001, assistente de farmácia, natural de São 
Paulo - SP, residente e domiciliada em São Paulo - SP, filha de Emerson Siqueira e 
de Patricia Alves da Silva.

O pretendente: ALEF GABRIEL DE OLIVEIRA SOUZA, brasileiro, solteiro, nascido 
aos 12/12/1993, empresário, natural de Diadema - SP, residente e domiciliado em 
São Paulo - SP, filho de Eduardo Neves de Souza e de Walkiria Silvino de Oliveira; 
A pretendente: MONICA SANTOS DE SOUZA, brasileira, solteira, nascida aos 
14/03/1993, assistente de recursos humanos, natural de Diadema - SP, residente 
e domiciliada em São Paulo - SP, filha de Alvino de Souza Dias Filho e de Maria 
Islene dos Santos.

A pretendente: CAROLINE DA SILVA OLIVEIRA, brasileira, solteira, nascida 
aos 08/09/2000, auxiliar de e-commerce, natural de São Paulo - SP, residente e 
domiciliada em São Paulo - SP, filha de Nilson de Lana Oliveira e de Helia da Paz 
da Silva Oliveira; A pretendente: VANESSA SOUZA SANTOS SILVA, brasileira, 
solteira, nascida aos 02/10/1999, auxiliar comercial, natural de São Paulo - SP, 
residente e domiciliada em São Paulo - SP, filha de Gildo Sousa da Silva e de 
Noeme Souza Santos Silva.

O pretendente: RICARDO RAIDMAN JUNIOR, brasileiro, solteiro, nascido aos 
20/05/2000, auxiliar administrativo, natural de São Paulo - SP, residente e domiciliado em 
São Paulo - SP, filho de Ricardo Raidman e de Maria Gorete Duarte Cruz; A pretendente: 
GIOVANNA RAFAELI SENA, brasileira, solteira, nascida aos 26/06/2002, assistente de 
recursos humanos, natural de São Paulo - SP, residente e domiciliada em São Paulo - SP, 
filha de Elaine Conceição Sena.

O pretendente: JOEDSON MATEUS SANTOS E SANTOS, brasileiro, divorciado, nas-
cido aos 30/11/1994, sepultador, natural de Camacan - BA, residente e domiciliado em 
São Paulo - SP, filho de Gilmaria Pereira Santos; A pretendente: MICHELY APARECIDA 
DE SOUZA REIS, brasileira, divorciada, nascida aos 09/08/1984, cuidadora de idosos, 
natural de São Paulo - SP, residente e domiciliada em São Paulo - SP, filha de Gilberto 
Miranda Reis e de Maria Marlene de Souza Reis.

O pretendente: JOSÉ HAILTON SILVA DE ARRUDA, brasileiro, solteiro, nascido 
aos 16/04/1982, encarregado de lava rápido, natural de Surubim - PE, residente e 
domiciliado em São Paulo - SP, filho de Irineu Rafael de Arruda e de Maria Pereira da 
Silva; A pretendente: WILMA CALINA DE OLIVEIRA, brasileira, solteira, nascida aos 
20/02/1995, do lar, natural de Surubim - PE, residente e domiciliada em São Paulo - SP, 
filha de Eliane Maria de Oliveira.

O pretendente: BELARMINO BEZERRA NUNES DE ASSIS, brasileiro, solteiro, 
nascido aos 03/06/1995, árbitro de futebol, natural de São Paulo - SP, residente e 
domiciliado em São Paulo - SP, filho de Francisco Nunes de Assis e de Maria Zelia 
Bezerra; A pretendente: KAROLINE SIQUEIRA DA SILVA, brasileira, solteira, 
nascida aos 23/01/1992, vendedora, natural de São Paulo - SP, residente e domi-
ciliada em São Paulo - SP, filha de Aldivan Siqueira da Silva e de Maria do Socorro 
da Silva Oliveira.

O pretendente: VANDO ALVES, brasileiro, divorciado, nascido aos 27/03/1981, 
pedreiro, natural de Canapi - AL, residente e domiciliado em São Paulo - SP, 
filho de José Petrucio Alves e de Dolores Maria Alves; A pretendente: DANIELA 
FRANCELINO, brasileira, solteira, nascida aos 22/02/1993, de serviços domésticos, 
natural de Feira Grande - AL, residente e domiciliada em São Paulo - SP, filha de 
Vanilda Francelino.

O pretendente: WENDEL CARLOS CONCEIÇÃO CANTUARIA, brasileiro, solteiro, 
nascido aos 27/04/2003, motoboy, natural de São Paulo - SP, residente e domiciliado 
em São Paulo - SP, filho de Luiz Carlos Cantuaria e de Edna Maria da Conceição; 
A pretendente: KAILANY DE SANTANA SILVA, brasileira, solteira, nascida aos 
27/04/2003, assistente de suprimentos, natural de São Paulo - SP, residente e 
domiciliada em São Paulo - SP, filha de Francisco dos Santos Silva e de Joselita de 
Santana Silva.

O pretendente: JOSÉ CARLOS ORTOLAN BUGHI, brasileiro, solteiro, nascido aos 
27/03/1963, porteiro noturno, natural de Colorado - PR, residente e domiciliado em São 
Paulo - SP, filho de José Bughi e de Maria Ortolan Bughi; A pretendente: ANTONIA CAE-
TANO DA SILVA, brasileira, solteira, nascida aos 08/12/1968, de serviços domésticos, 
natural de Palmeira dos Índios - AL, residente e domiciliada em São Paulo - SP, filha de 
Leobino Caetano da Silva e de Severina Rosa da Silva.

O pretendente: ERIVALDO NUNES DE SOUSA, brasileiro, solteiro, nascido aos 
06/03/1981, técnico de manutenção, natural de Vitória de Santo Antão - PE, residente e 
domiciliado em São Paulo - SP, filho de Eronildes Francisco de Sousa e de Maria José 
Nunes de Sousa; A pretendente: JAQUELINE DUARTE DA SILVA, brasileira, solteira, 
nascida aos 07/04/1989, coordenadora de varejo, natural de Vitória de Santo Antão - PE, 
residente e domiciliada em São Paulo - SP, filha de Genival Pereira da Silva e de Maria 
do Carmo Duarte.

O pretendente: VITTOR HENRIQUE ARAUJO RAMOS, brasileiro, solteiro, nascido 
aos 25/04/2001, auxiliar de serviços gerais, natural de São Paulo - SP, residente e dom-
iciliado em São Paulo - SP, filho de Edimilson Domingos Ramos e de Valquiria Araujo 
Ramos; A pretendente: NAYA RODRIGUES DE SOUSA, brasileira, solteira, nascida 
aos 27/03/2001, vendedora, natural de São Paulo - SP, residente e domiciliada em São 
Paulo - SP, filha de Edson Pacifico de Sousa e de Ana Maria Rodrigues.

O pretendente: BRUNO BORGES FIUZA DA SILVA, brasileiro, solteiro, nascido 
aos 09/01/1989, auxiliar administrativo, natural de São Paulo - SP, residente e 
domiciliado em São Paulo - SP, filho de Edevaldo Fiuza da Silva e de Fernanda 
Borges de Oliveira; A pretendente: GABRIELA GOES SAMUEL, brasileira, soltei-
ra, nascida aos 29/10/1997, auxiliar administrativa, natural de São Paulo - SP, 
residente e domiciliada em São Paulo - SP, filha de Antonio Giuvani Lima Samuel 
e de Mirtes Goes Samuel.

O pretendente: JEAN SANTOS GUEDES, brasileiro, solteiro, nascido aos 19/02/2001, 
motorista, natural de São Paulo - SP, residente e domiciliado em São Paulo - SP, filho de 
Geraldo Guedes Felicio e de Elisangela dos Santos Guedes; A pretendente: STEFANY 
SILVA SOUZA, brasileira, solteira, nascida aos 21/04/1994, promotora de vendas, natural 
de São Paulo - SP, residente e domiciliada em São Paulo - SP, filha de Misael Tome de 
Souza e de Rosilda Mamede da Silva.

Se alguém souber de algum impedimento, oponha-se na forma da lei. Lavro o presente, 
para ser afixado no Oficial de Registro Civil e publicado na imprensa local 

Jornal Empresas & Negócios

Enquanto algumas regiões sur-
preendem com crescimento, se-
tores como farmácia e perfumaria 
encolhem na comparação com 2024.

 
O Índice de Performance de 

Varejo (IPV) de julho de 2025, 
elaborado pela HiPartners, revela 
quedas no fluxo de visitas nas 
lojas físicas, com -13% em sho-
ppings e -8% em lojas de rua na 
comparação anual. O faturamento 
nacional cresceu apenas 0,3%, si-
nalizando estagnação após meses 
de desempenho irregular.

A região Sul também registrou 
queda de 9% no faturamento, o pior 
resultado entre todas as regiões, o 
Centro-Oeste (+5%) e o Nordeste 
(+5%) apresentaram crescimento. 

Por outro lado, o Norte chamou 
atenção pelo salto de 32,5% no fluxo 
de visitas, mesmo com leve retração 
de 0,6% no faturamento, sugerindo 
um comportamento de consumo 
distinto na região.

Setorialmente, os dados confir-
mam as tendências em curso. Mó-
veis e eletrodomésticos lideraram 
o crescimento com alta de 10%, 
seguidos por outros artigos de uso 
pessoal e doméstico (+5%). Em 
contraste, o segmento farmácia, 
perfumaria e cosméticos recuou 
0,6%, refletindo um possível 
comportamento ligado a itens de 
bem-estar, estética e indulgência 
que passam por momentos de 
desaceleração, especialmente em 
cenários de renda comprimida.

O aumento do ticket médio em 
4,5% nacionalmente, com desta-
que para Centro-Oeste (7%) e Sul 
(5,9%), indica uma mudança no 
padrão de compras com menos 
visitas, mas gastos maiores por 
transação. O movimento se alinha 
com os dados da Pesquisa Mensal 
de Comércio do IBGE, que mostrou 
o varejo ampliado com retração de 
3%, o menor volume desde dezem-
bro de 2023.

Segundo Henrique Carbonell, 
sócio-fundador da F360, empresa 
responsável por originar os dados 
de faturamento e vendas do índice, 
o resultado reflete exatamente o 
comportamento atual dos clientes. 
“Os dados do IPV reforçam o que 
temos acompanhado de perto no dia 

a dia do nosso negócio: o varejo físico 
enfrenta um momento crítico, no 
qual cada decisão financeira pesa no 
resultado final. Mais do que nunca, 
é a eficiência na gestão que separa 
os negócios que conseguem crescer 
daqueles que apenas sobrevivem, 
mesmo em um cenário adverso. Em 
redes e franquias varejistas, os de-
safios são ainda maiores: manter pa-
drão de operação, controlar custos e 
garantir rentabilidade com margens 
apertadas, direcionamentos que 
exigem um nível de gestão muito 
mais estratégico. Hoje, crescer com 
segurança passa, necessariamente, 
por controle financeiro e tecnologia 
embarcada na operação”, avalia.

Já pela ótica da HiPartners, que 
acompanha a evolução das retail te-

chs e sua aplicação prática no ponto 
de venda, a leitura é que a transfor-
mação digital vem se tornando o eixo 
central para sustentar resultados em 
meio à estagnação do consumo. “O 
consumo permanece condicionado 
ao cenário econômico e à ausência de 
grandes datas promocionais. Nesse 
contexto, a tecnologia deixa de ser 
acessório e passa a ser core, funcio-
nando como instrumento essencial 
para preservar margens, otimizar 
eficiência operacional e ativar no-
vas fontes de receita no ponto de 
venda. O grande diferencial está em 
transformar dados em inteligência, 
aproximando gestão e experiência de 
consumo, e criando alavancas reais 
de crescimento para quem está no 
chão de loja”, complementa Flávia 
Pini, Sócia da HiPartners.

Fluxo no varejo cai em lojas físicas, segundo IPV
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GOPLAN S/A
CNPJ nº 37.422.096/0001-96

EDITAL DE CONVOCAÇÃO DE ASSEMBLEIA GERAL ORDINÁRIA EXTRAORDINÁRIA
Aos 19 dias do mês de agosto de 2025, convocamos os senhores acionistas da GOPLAN S/A, com sede na Rua Antônio Lapa, nº 606, Bairro 
Cambuí, na cidade de Campinas, Estado de São Paulo, CEP sob nº 13.025-241 inscrita no CNPJ nº 37.422.096/0001-96, para ASSEMBLEIA 
GERAL ORDINÁRIA EXTRAORDINÁRIA (AGOE), a ser realizada no dia 28 de agosto de 2025, às 08:00h (horário de Brasília), exclusivamente em 
ambiente virtual através da plataforma Teams. A votação será realizada à distância, equiparada à votação presencial, por meio do link que será 
disponibilizado aos acionistas. Somente terão direito a voto os acionistas ou seus procuradores, desde que possuam procuração específica para 
participar da Assembleia em nome do acionista. Pauta: 1) Aprovação do resultado do período safra 24/25; 2) Aprovação dos demonstrativos 
financeiros de abril a junho 2025; 3) Deliberações sobre outros temas financeiros; 4) Deliberação sobre acordo de acionistas para definições da 
Goplan Holding; 5) Assuntos gerais; Sem mais. Campinas, 19 de agosto de 2025. Antonio Jorge Ferreira Junior - Diretor Estatutário Presidente.

  
Edital de Intimação Prazo 20 dias. Proc. 0000491 25.2019.8.16.0194. O Dr. erick antonio gomes, Juíza de Direito da 
14ª VC do Foro de Curitiba/PR, Faz Saber a Adilson Jose Camargo Pires, que nos autos de cumprimento de 
Sentença ajuizado por Sem Parar Instituição De Pagemtento Ltda, foi deferida a sua INTIMAÇÃO por edital para 
que efetue o pagamento do valor de R$ 37.891,63 que deverá ser devidamente atualizado até a data do efetivo 
pagamento, no prazo de 15 dias, (art.513,§2º, IV, CPC) a fluir após os 20 dias supra, sob pena de multa e Honorários 
de 10 % (art.523, §1º, CPC), podendo oferecer impugnação, no prazo de 15 dias (art.525 CPC). Será o edital afixado 
e publicado na forma da lei. Nada mais. Curitiba, 08 de Agosto 2025.. 

  
Edital de Intimação Prazo 20 dias. Proc. 0035893-72.2025.8.26.0100. O Dr. Tom Alexandre Brandão Juiz de Direito da 
2ª VC do Foro da Capital/SP, Faz Saber a Alvorada Comercio de Cereias e Transportes Eireli, CNPJ: 
30.606.521/0001-58, que Sem Parar Instituição de Pagamento Ltda, alegando em síntese: foi deferida a sua 
INTIMAÇÃO por edital para que efetue o pagamento do valor de R$ 39.616,22, que deverá ser devidamente atualizado 
até a data do efetivo pagamento, no prazo de 15 dias, (art.513,§2º, IV, CPC) a fluir após os 20 dias supra, sob pena 
de multa e Honorários de 10 % (art.523, §1º, CPC), podendo oferecer impugnação, no prazo de 15 dias, (art. 525, do 
CPC). Será o edital afixado e publicado na forma da lei. Nada mais.  

Edital de Citação Prazo 20 dias. Proc. 1044909-93.2018.8.26.0224. O Dr. Daniel Nakao Maibashi, Juiz de Direito da 
5ª VC do Foro de Guarulhos/SP. Faz Saber a Antonio Joaquim Cardoso, CPF: 120.191.908-85 que lhes foi proposta 
ação de Monitória por CGMP - Centro De Gestao De Meios De Pagamento S.A, objetivando o recebimento da 
quantia de R$ 9.532,75. Referente as faturas Vencidas e não quitadas, devidamente atualizada e, efetue o 
pagamento de honorários advocatícios correspondentes à 5% do valor da causa, ou apresente embargos ao 
mandado monitório, nos termos do artigo 701 do CPC. O réu será isento do pagamento de custas processuais se 
cumprir o mandado no prazo. Caso não cumpra o mandado no prazo e os embargos não forem opostos, constituir-se-
á de pleno direito o título executivo judicial, independentemente de qualquer formalidade. Estando o réu em lugar 
ignorado, foi deferida a sua Citação por edital, para que em 15 dias, a fluir após os 20 dias supra, conteste a ação 
sob pena de serem tidos como verdadeiros os fatos alegados na inicial. Ficando advertido de que Será nomeado 
curador especial em caso de revelia. Será o edital afixado e publicado na forma da lei. Nada Mais.  

  
Edital de Intimação Prazo 20 dias. Proc. 0000882-76.2024.8.26.0080. A Drª. Alexandra Lamano Fernandes, Juíza de 
Direito da Vara Única do de Cabreuva/SP, Faz Saber a MARCOS ELIAS DAL BELLO – ME , CPF: 14.867.497/0001-
54, que nos autos de cumprimento de Sentença ajuizado por Sem Parar Instituição De Pagamento Ltda, foi deferida 
a sua INTIMAÇÃO por edital para que efetue o pagamento do valor de R$ 46.342,80 que deverá ser devidamente 
atualizado até a data do efetivo pagamento, no prazo de 15 dias, (art.513,§2º, IV, CPC) a fluir após os 20 dias supra, 
sob pena de multa e Honorários de 10 % (art.523, §1º, CPC), podendo oferecer impugnação, no prazo de 15 dias 
(art.525 CPC). Será o edital afixado e publicado na forma da lei. Nada mais. Cabreuva, 29 de Maio 2024. 

  
Edital de Intimação prazo de 30 dias. Processo Nº 0002250-86.2025.8.26.0565 O(A) MM. Juiz(a) de Direito da 4ª VC, 
do Foro de São Caetano do Sul, Estado de SP, Dr(a) José Francisco Matos, na forma da Lei, etc. Faz Saber a(o) 
Reginaldo Nascimento Cruz, registrado civilmente como Espólio de Reginaldo Nascimento Cruz, CPF 32541767587, 
com endereço à Rua Araripe, 637, Vila California, CEP 03215-010, São Paulo - SP que por este Juízo, tramita de 
uma ação de Cumprimento de sentença, movida por CGMP - Sem Parar Instituição De Pagamento Ltda. 
Encontrando-se o réu em lugar incerto e não sabido, nos termos do artigo 513, §2º, IV do CPC, foi determinada a sua 
Intimação por Edital, para que, no prazo de 15 (quinze) dias úteis, que fluirá após o decurso do prazo do presente 
edital, pague a quantia de R$ 18.99334, devidamente atualizada, sob pena de multa de 10% sobre o valor do débito e 
honorários advocatícios de 10% (artigo 523 e parágrafos, do Código de Processo Civil). Fica ciente, ainda, que nos 
termos do artigo 525 do Código de Processo Civil, transcorrido o período acima indicado sem o pagamento 
voluntário, inicia-se o prazo de 15 (quinze) dias úteis para que o executado, independentemente de penhora ou nova 
intimação, apresente, nos próprios autos, sua impugnação. Será o presente edital, por extrato, afixado e publicado na 
forma da lei. NADA MAIS. Dado e passado nesta cidade de São Caetano do Sul, aos 22 de julho de 2025. 

  
Edital de Citação Prazo 20 dias. Proc. 1016177-47.2022.8.11.0041. O Dr(a) Yale Sabo Mendes, Juiz(a) de Direito da 
1ª VC do Foro de Cuiabá/MT. Faz Saber a Douglas Targa Lima, CPF: 003.377.331-98 que lhes foi proposta ação de 
Monitória por Sem Parar Instituição de Pagamento Ltda, objetivando o recebimento da quantia de R$ 9.372,59. 
Referente as faturas Vencidas e não quitadas, devidamente atualizada e, efetue o pagamento de honorários 
advocatícios correspondentes à 5% do valor da causa, ou apresente embargos ao mandado monitório, nos termos do 
artigo 701 do CPC. O réu será isento do pagamento de custas processuais se cumprir o mandado no prazo. Caso 
não cumpra o mandado no prazo e os embargos não forem opostos, constituir-se-á de pleno direito o título executivo 
judicial, independentemente de qualquer formalidade. Estando o réu em lugar ignorado, foi deferida a sua Citação por 
edital, para que em 15 dias, a fluir após os 20 dias supra, conteste a ação sob pena de serem tidos como verdadeiros 
os fatos alegados na inicial. Ficando advertido de que Será nomeado curador especial em caso de revelia. Será o 
edital afixado e publicado na forma da lei. Nada Mais. Cuiaba, 05 de Agosot de 2025. 

Edital de Intimação da Penhora. Processo Digital: 5566472-26.2018.8.09.0051 Ação: Processo cível e do trabalho -> 
Processo de Conhecimento -> Procedimento de Cumprimento de Sentença/Decisão -> Cumprimento de sentença 
Requerente: CGMP - Centro De Gestão de Meios de Pagamento Ltda Requerido: Estela Maris Souza Marques da 
Silva Valor da Causa: 34.895,06 Prazo: 30 dias. Objeto O(a) Meritíssimo(a) Juiz(a) de Direito, Doutor(a) Carlos Henrique 
Loução, da Comarca de Goiânia, Estado de Goiás, na forma da lei, Faz Saber a todos quantos possam interessar que 
tramitam perante este Juízo a Ação de Processo Cível e do Trabalho Processo de Conhecimento Procedimento de 
Cumprimento de Sentença/Decisão Cumprimento de sentença, de protocolo em epígrafe, proposta por CGMP - Centro 
de Gestão de Meios de Pagamento Ltda em desfavor de Estela Maris Souza Marques da Silva, . Por este edital fica o 
Requerido Intimado(A) dos termos da presente ação ajuizada em seu desfavor, especialmente para se manifestar nos 
autos conforme o(a) R. Despacho/Decisão abaixo transcrito. Despacho/ Decisão. Respeitando a ordem de preferência 
disposta no art. 835 do Código de Processo Civil, que enumera o dinheiro como primeiro bem a ser penhorado, bem como 
a regra do art. 854 do mesmo diploma legal, que autoriza a utilização do meio eletrônico para a obtenção de informações 
sobre ativos existentes em nome da parte executada junto às instituições financeiras, no intuito de satisfazer a obrigação 
exequenda defiro o pedido de penhora de ativos financeiros via sistema Sisbajud.Estando recolhidas as custas e a 
planilha de débitos atualizada, encaminhem-se os autos à cenopes, para a inclusão de ordem judicial de penhora de 
ativos financeiros via sistema Sisbajud.Caso requerida expressamente, Defiro a utilização da função “Teimosinha”, 
limitada a 60 (sessenta) dias. Resultado Ínfimo - Caso o valor encontrado nas contas bancárias da parte executada seja 
inferior a R$ 100,00 (cem reais), deverá ser realizado o imediato desbloqueio, nos termos do art. 836, caput, do Código 
de Processo Civil. Resultado Parcialmente Frutífero - Caso encontrado o valor que satisfaça parcialmente o débito:(a) 
promova-se, imediatamente, a transferência do valor bloqueado para conta judicial vinculada aos autos, mantida pela 
instituição financeira Banco do Brasil SA;(b) intime-se a parte exequente para manifestar interesse no levantamento 
do valor, no prazo de 15 dias; e(c) intime-se a parte executada para, querendo, manifestar-se no prazo de 15 dias, 
devendo suscitar eventual impenhorabilidade ou excesso, sob pena de conversão da penhora em pagamento. Resultado 
Frutífero - Caso encontrado valor que satisfaça integralmente o débito:(a) promova-se, imediatamente, a transferência 
do valor bloqueado para conta judicial vinculada aos autos;(b) intime-se a parte exequente para manifestar interesse no 
levantamento do valor e informar eventual débito remanescente, no prazo de 15 dias; e(c) intime-se a parte executada 
para, querendo, manifestar-se no prazo de 15 dias, devendo suscitar eventual impenhorabilidade ou excesso, sob pena de 
conversão da penhora em pagamento. Advertência A inércia do executado(a) implicará nas sanções legais aplicáveis ao 
réu revel. Será nomeado curador em caso de revelia. Cumpra-se. Goiânia, datado e assinado digitalmente.

Edital de Citação prazo de 30 dias. Processo Nº 1003626-40.2023.8.26.0281 O(A) MM. Juiz(a) de Direito da 2ª VC, 
do Foro de Itatiba, Estado de SP, Dr(a). Mariane Cristina Maske de Faria Cabral, na forma da Lei, etc. Faz Saber a 
Elisabete Alves Da Silva Benazzi, CPF: 114.635.988-82, que lhe foi proposta uma ação de Procedimento Comum 
Cível por parte de Concessionária Rota das Bandeiras S/A, que ajuizou nos autos da Ação da Indenizatória por dano 
material, referente ao acidente que ocorreu dia 23/05/2022, por volta das 02h40min., o condutor do veículo, ora segundo 
Requerido, trafegava pelo acesso a Rodovia SP - 065 km 137, sentido norte, com o veículo de propriedade da primeira 
Requerido, marca/modelo: VW/UP HIGH MB, Ano: 2015, Placa: KRH8J01, Cor: BRANCA, Renavam: 1064819491, 
conforme descrito no boletim de ocorrência, o veículo informado foi abandonado no local, depois de capotar causando 
danos para a concessionaria batendo na defensa metálica. Assim, para realizar os devidos reparos, a Requerente 
despendeu, na data da ocorrência, a quantia de R$ 4.972,57 (quatro mil, novecentos e setenta e dois reais e cinquenta e 
sete centavos), conforme demonstrativo anexo.Encontrando se a ré em lugar incerto e não sabido, foi determinada a sua 
Citação, por Edital, para os atos e termos da ação proposta e para que, no prazo de 15 dias, que fluirá após o decurso 
do prazo do presente edital, apresente resposta. Não sendo contestada a ação, o réu será considerado revel, caso em 
que será nomeado curador especial. Será o presente edital, por extrato, afixado e publicado na forma da lei. NADA MAIS. 
Dado e passado nesta cidade de Itatiba, aos 19 de agosto de 2025.

GALY Pesquisas Agropecuárias Ltda 
CNPJ nº 38.927.112/0001-65 - NIRE 35.2.3314591-4

Distrato Social 
GALY CO., CNPJ nº 46.286.166/0001-17, neste ato representada por seu sócio fundador, Luciano Luiz Bueno, RG/SSP-SP nº 343.093.182, 
CPF nº 406.357.008-83, (“Sócia Única”); única sócia da Sociedade, resolve distratar a Sociedade, em conformidade com os termos e 
condições abaixo: 1. Nos termos do artigo 1.033, II, do Código Civil, a Sócia Única resolve dissolver a Sociedade, nomeando como liquidante 
Luciano Luiz Bueno, já qualificado acima. 2. Ato contínuo, nos termos do artigo 1.108 do Código Civil, são aprovadas as contas do 
liquidante, Luciano Luiz Bueno, não tendo sido apurados haveres. Eventuais ativos e passivos remanescentes, supervenientes ou não à 
liquidação, serão assumidos pela Sócia Única. 3. Encerrada a liquidação, fica extinta a Sociedade, com o registro deste distrato no registro 
próprio, nos termos do artigo 1.109 do Código Civil. 4. A Sócia Única autoriza o liquidante a tomar todas as medidas necessárias para o 
registro deste distrato no registro próprio e para proceder com todas as baixas necessárias para formalizar a extinção da Sociedade perante 
terceiros, inclusive, mas não apenas, às baixas dos registros fiscais. 5. A responsabilidade pela boa guarda dos livros e documentos 
da Sociedade ficarão a cargo de Luciano Luiz Bueno. E, assim por estarem justos e acordados, assinam o presente distrato social 
de forma eletrônica. São Paulo, 31/07/2025. Jucesp nº 263.054/25-1 em 05/08/2025. Marina Centurion Dardani  - Secretária Geral.

BMG SEGURIDADE S.A.
CNPJ/MF nº 48.263.272/0001-00 - NIRE nº 35.300.607.392

ATA DE ASSEMBLEIA GERAL EXTRAORDINÁRIA REALIZADA EM 21 DE MAIO DE 2025
Data, Local, Hora: 21.05.2025, às 10h, na sede social, Avenida Presidente Juscelino Kubitschek, nº 1.830, 10º andar, 
Bloco 4, Condomínio Edifício São Luiz, São Paulo/SP. Presença: O único acionista. Mesa: Ricardo Annes Guimarães - 
Presidente, Flavio Pentagna Guimarães Neto - Secretário. Deliberações Aprovadas: 1. A extinção do Conselho de 
Administração, com a consequente redistribuição das competências deliberativas para a Assembleia Geral, exceto pela 
convocação da Assembleia Geral, cuja competência recairá sobre a Diretoria. 1.1. A alteração da Cláusula 8ª do Esta-
tuto Social. 1.2 Em razão da extinção do Conselho de Administração da Companhia, fica expressamente consignado o 
término dos mandatos dos membros do conselho de administração, com os devidos registros e baixas devendo ser pro-
movidos perante os órgãos competentes. 2. A reforma parcial e consolidação do Estatuto Social. 3. Autorizar os admi-
nistradores a praticarem todos os atos necessários à implementação das deliberações acima. Encerramento: Nada 
mais. São Paulo, 21.05.2025. Acionista: BANCO BMG S.A. - Flávio Pentagna Guimarães Neto - Diretor Execu-
tivo Vice-Presidente e de Relações com Investidores, Carlos André Hermesindo da Silva - Diretor Sem Designação 
Específica. JUCESP nº 297.423/25-3 em 14.08.2025, Marina Centurion Dardani - Secretária Geral. 
ESTATUTO SOCIAL - Capítulo I - Denominação, Sede, Objeto e Prazo de Duração: Cláusula 1ª - A BMG 
Seguridade S.A. sociedade por ações de capital fechado, rege-se pelo presente Estatuto Social, pela Lei nº 6.404/76 
(“Lei das S.A.”) e pelas disposições legais aplicáveis. Cláusula 2ª - A Companhia tem sede e foro em São Paulo/SP, na 
Avenida Presidente Juscelino Kubitschek, nº 1.830, 10º andar, Bloco 4, Condomínio Edifício São Luiz, CEP 04543-900. § 
Único - A Companhia, mediante deliberação de sua Assembleia Geral, pode abrir filiais, agências e escritórios, em qual-
quer parte do território brasileiro ou no exterior. Cláusula 3ª - A Companhia tem por objeto social: (i) a participação 
em outras sociedades, sejam simples ou empresárias, na condição de acionista ou quotista; e (ii) fornecimento de ser-
viços combinados de escritório e apoio administrativo. Cláusula 4ª - A Companhia terá prazo de duração indetermi-
nado. Capítulo II - Capital Social e Ações: Cláusula 5ª - O capital social, totalmente subscrito e integralizado em 
bens e em moeda corrente nacional, é de R$ 32.955.331,00, representado por 32.955.331 ações ordinárias, todas no-
minativas e sem valor nominal. § 1º - Cada ação ordinária confere a seu titular o direito a um voto nas deliberações da 
Assembleia Geral. § 2º - A Companhia poderá, mediante deliberação da Assembleia Geral, adquirir as próprias ações 
para fins de cancelamento ou permanência em tesouraria para posterior alienação, respeitadas as disposições legais 
aplicáveis. § 3º - Os acionistas terão preferência na subscrição de novas ações da Companhia na proporção da sua par-
ticipação no capital social. Capítulo III - Assembleia Geral: Cláusula 6ª - A Assembleia Geral se reunirá ordina-
riamente nos 4 primeiros meses que se seguirem ao término de cada exercício social e extraordinariamente sempre que 
os interesses da Companhia o exigirem. § 1º - A Assembleia Geral será convocada pela Diretoria ou por quaisquer dos 
acionistas que detenha mais de 5% do capital social. A convocação da Assembleia Geral será dispensada caso os acio-
nistas representando a totalidade do capital social da Companhia estejam presentes, nos termos do § 4º do artigo 124 
da Lei das S.A.. § 2º - A Assembleia Geral será instalada e presidida pelo Diretor Presidente ou, na sua ausência, por 
qualquer um dos membros da Diretoria, que designará um dos presentes para atuar como secretário, acionista ou não. 
§ 3º - A Assembleia Geral poderá ser dispensada quando todos os sócios decidirem, por escrito, sobre a matéria obje-
to da ordem do dia. Cláusula 7ª - As deliberações da Assembleia Geral, ressalvadas as hipóteses especiais previstas 
na Lei das S.A. e neste Estatuto Social, serão tomadas por maioria de votos dos presentes, não se computando os vo-
tos em branco. As atas das deliberações tomadas pela Assembleia Geral deverão ser lavradas no Livro de Registro de 
Atas de Assembleias Gerais arquivado na sede da Companhia. Cláusula 8ª - Sem prejuízo das demais atribuições pre-
vistas em lei ou neste Estatuto Social, serão de competência da Assembleia Geral da Companhia: (i) eleição e destitui-
ção dos membros da Diretoria, bem como estabelecimento de suas atribuições; (ii) fiscalização da Diretoria, podendo 
examinar, a qualquer tempo os livros e papeis da Companhia bem como solicitar informações sobre os contratos cele-
brados ou em via de celebração, e sobre quaisquer outros atos; (iii) aprovação da configuração de novos negócios a se-
rem desenvolvidos pela Companhia ou pelas suas investidas, bem como o início ou a descontinuação de atividades da 
Companhia ou das suas investidas em segmentos de atuação; (iv) aprovação do orçamento anual e os planos de negó-
cios operacionais e de investimento da Companhia e suas investidas; (v) oneração de bens do ativo permanente da 
Companhia, inclusive imóveis e participações societárias, cujos valores envolvidos sejam superiores a 0,2% do patri-
mônio líquido da Companhia, conforme apurado no último balanço patrimonial auditado da Companhia; (vi) outorga 
ou renovação de garantias de qualquer natureza em nome da Companhia e/ou das suas investidas; (vii) vinculação a 
Companhia em quaisquer negócios ou operações que não façam parte de seu objeto social; (viii) contratação ou rene-
gociação de empréstimos e financiamentos ou quaisquer outras modalidades de dívida ou crédito, cujo valor conjunto, 
a cada período de 12 meses, seja igual ou superior a R$ 1.000.000,00; (ix) celebração ou renovação de contratos cujos 
pagamentos a terceiros, pela Companhia ou pelas suas investidas, corresponda a valor superior a R$ 1.000.000,00, des-
de que não previstos no orçamento anual e desde que tais contratos não sejam de atuação na prestação de serviços a 
terceiros; (x) (a) constituição de sociedade; (b) alteração da participação societária da Companhia nas suas investidas, 
cujos valores envolvidos sejam superiores a 0,2% do patrimônio líquido da Companhia, conforme apurado no último 
balanço patrimonial auditado da Companhia; e (c) celebração de contrato de joint-ventures, sociedade em conta de 
participação, consorcio ou qualquer outro tipo de acordo de colaboração ou associação; (xi) celebração, modificação 
ou rescisão de contratos ou atos jurídicos de qualquer valor entre a Companhia e qualquer de seus acionistas ou entre 
a Companhia e qualquer administrador da Companhia ou de suas investidas; (xii) celebração de acordos em juízo ou 
fora dele, assim como reconhecimento de qualquer forma direitos de terceiros em processos administrativos, judiciais 
ou arbitrais; (xiii) definição do voto a ser proferido pela Companhia nas reuniões, assembleias ou outras instâncias de-
liberativas das suas investidas; (xiv) pedido de recuperação judicial ou extrajudicial ou autofalência envolvendo a Com-
panhia ou as suas investidas; (xv) Autorização da contratação de operações da Companhia que envolvam alienação de 
bens móveis de sua titularidade, cujos valores envolvidos sejam superiores a 0,2% do Patrimônio Líquido da Compa-
nhia apurado no último balanço patrimonial auditado da Companhia; (xvi) Aprovação da indicação, se for o caso, dos 
nomes dos representantes da Companhia a serem submetidos às assembleias gerais das sociedades das quais ela seja 
acionista ou sócia, para exercer cargos na administração ou na fiscalização; (xvii) Aprovação e alteração do organogra-
ma funcional da Companhia; (xviii) Escolha e destituição dos auditores independentes, bem a convocação destes para 
prestar os esclarecimentos que entenderem necessários sobre quaisquer matérias; (xix) Definição das normas gerais re-
lativas à participação dos membros da Diretoria e empregados nos lucros da Companhia; (xx) Deliberação sobre qual-
quer matéria não regulada neste Estatuto Social, resolvendo os casos omissos; e (xxi) Deliberação sobre qualquer ma-
téria que lhe seja submetida pela Diretoria, bem como convocação dos membros da Diretoria para reuniões em conjun-
to, sempre que julgar necessário. Capítulo IV - Administração: Cláusula 9ª - A administração da Companhia com-
pete à Diretoria, a qual será supervisionada e dirigida pela Assembleia Geral, nos termos da Lei das S.A. e de acordo 
com os termos e condições deste Estatuto Social. Cláusula 10ª - A Assembleia Geral deverá fixar a remuneração dos 
diretores da Companhia. A remuneração deve ser fixada de forma individual para cada diretor. Cláusula 11 - A Dire-
toria será composta por 3 membros, sendo 1 Diretor Presidente, 1 Diretor Administrativo Financeiro e 1 Diretor sem De-
signação Específica, com mandato unificado de 2 (dois) anos, permitida a reeleição. Cláusula 12 - Os membros da Di-
retoria permanecerão no efetivo exercício de seus cargos até a investidura de seus sucessores. Cláusula 13 - Respei-
tadas as matérias que dependem de aprovação da Assembleia Geral, a Companhia será representada ativa e passiva-
mente, em juízo ou fora dele, em relação a todos os atos em seu nome por: (i) 2 (dois) diretores em conjunto; (ii) 1 di-
retor em conjunto com 1 procurador; (iii) 2 (dois) procuradores em conjunto, respeitados os termos deste Estatuto So-
cial e dos instrumentos de mandato outorgados; (iv) 1 procurador ou 1 diretor, isoladamente, nas seguintes hipóteses 
(a) perante qualquer órgão da administração pública, direta ou indireta, nos atos que não impliquem na assunção ou 
renúncia de direitos e obrigações; (b) nos mandatos com cláusula ad judicia; e (c) em assembleias gerais, reuniões de 
acionistas ou cotistas de empresas ou fundos de investimento nos quais a Companhia participe. § Único - Na consti-
tuição de procuradores, a Companhia será representada 2 (dois) diretores em conjunto. Cláusula 14 - Compete à Di-
retoria da Companhia submeter à Assembleia Geral o relatório da administração, as demonstrações financeiras da 
Companhia, os pareceres dos auditores independentes, bem como propostas para destinação dos lucros e de alteração 
do Estatuto Social. Capítulo V -Conselho Fiscal: Cláusula 15 - A Companhia terá um Conselho Fiscal de funciona-
mento não permanente, composto de 3 a 5 (cinco) membros efetivos e igual número de suplentes. A eleição, instala-
ção e funcionamento do Conselho Fiscal atenderá aos preceitos dos artigos 161 a 165 da Lei das S.A.. Capítulo VI - 
Exercício Social, Demonstrações Financeiras e Distribuição de Lucros: Cláusula 21 - O exercício social terá 
início em 01 de janeiro e término em 31 de dezembro. Ao término de cada exercício social, serão elaboradas as demons-
trações financeiras previstas em lei. § 1º - Os acionistas têm direito de receber como dividendo obrigatório a importân-
cia não inferior a 25% do lucro líquido apurado no exercício, ajustado nos termos do artigo 202 da Lei das S.A.. § 2º - 
A Companhia poderá, mediante deliberação da Assembleia Geral, levantar balanços semestrais, trimestrais ou mensais, 
bem como declarar dividendos à conta de lucros apurados nesses balanços. A Companhia poderá, ainda, declarar divi-
dendos intermediários à conta de lucros acumulados ou de reservas de lucros existentes no último balanço levantado. 
§ 3º - A Companhia poderá remunerar os Acionistas mediante pagamento de juros sobre capital próprio, na forma e 
dentro dos limites estabelecidos em lei. Capítulo VII - Liquidação: Cláusula 22 - A Companhia se dissolverá e en-
trará em liquidação nos casos previstos em lei, cabendo à Assembleia Geral estabelecer o modo de liquidação e eleger 
o liquidante, ou liquidantes, e o Conselho Fiscal, que deverão funcionar no período de liquidação, fixando-lhes os po-
deres e remuneração. Capítulo VIII - Disposições Gerais: Cláusula 23 - Os acionistas elegem o foro da Comarca 
de São Paulo/SP, para dirimir quaisquer questões relativas ao ou oriundas do presente Estatuto Social.

POLÍCIA PENAL DO ESTADO DE SÃO PAULO
COORDENADORIA DE REINTEGRAÇÃO SOCIAL E CIDADANIA

AVISO DE LICITAÇÃO
Encontra-se aberto na Divisão de Administração da Coordenadoria de Reintegração Social e 
Cidadania, o Edital de Pregão Eletrônico nº 90022/2025 - UASG 380247, critério de julgamento 
MENOR PREÇO, que tem por objeto a Contratação de serviços de Telefonia Fixa Comutada - 
STFC. A sessão pública será realizada no dia 08 de setembro de 2025, às 10:00 (horário de Brasília), 
por meio da plataforma Compras.gov.br https://www.gov.br/compras/pt-br. O edital e seus anexos 
estarão disponíveis para consulta no endereço eletrônico: https://pncp.gov.br/app/editais. Maiores 
informações pelo telefone: (011) 3101-7703 ramal 228 ou e-mail: rvaalexandre@sp.gov.br
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mação digital, enquanto 
apenas 48% já atingiram 
níveis mais avançados, clas-
sificados como “modernas” 
ou “visionárias”. Ao mesmo 
tempo, uma pesquisa da 
KPMG revela que 60% das 
companhias brasileiras já 
utilizam inteligência artifi-
cial em seu dia a dia, mas 
muitas ainda não conseguem 
integrar essa tecnologia de 
forma estratégica. 

Para Frederico Stockch-
neider, diretor de tecnologia 
da InfoWorker, o avanço 
tecnológico nas empresas 
brasileiras ainda não se 
traduz em resultados ple-
nos. Muitas organizações 
investem em ferramentas 
digitais, mas enfrentam di-
ficuldades para aproveitar 
todo o potencial que esses 
recursos oferecem. Entre 
os pontos preocupantes, ele 
cita que persistem falhas em 
automação de processos, 
gestão do conhecimento, 
governança documental e 
conformidade regulatória.  

Stockchneider afirma que 
é justamente para atender 
a esse público que vem 
crescendo a demanda por 
consultorias especializadas, 
capazes de guiar organiza-
ções de médio e grande porte 
no caminho da maturidade 
digital. “Por falta de conhe-
cimento dos colaboradores, 
há muito desperdício de tec-
nologia nas empresas. Elas 
contratam as ferramentas, 
mas deixam de aproveitar 
todas as suas funcionalida-
des”, explica o diretor da 
InfoWorker Tecnologia.  

Com sede em Curitiba e 
atuação em todo o território 
nacional, a InfoWorker é 
parceira Microsoft Solu-
tions Partner e desenvolve 
projetos de digitalização 
que vão além da simples im-
plantação de ferramentas. O 
objetivo é alinhar processos 
de negócios às platafor-
mas digitais, garantindo 
produtividade, segurança 

e escalabilidade. “Cada 
projeto parte da realidade 
do cliente. Não se trata de 
empilhar tecnologias, mas 
de integrar o que já existe 
com soluções modernas 
que tragam resultado rápi-
do e sustentável”, afirma o 
diretor. 

Entre os projetos recentes, 
a empresa criou um portal 
de saúde ocupacional para 
uma organização da área 
de energia. A plataforma 
permite agendamento digi-
tal e trâmite automatizado 
de documentos médicos, 
agilizando processos que 
envolvem milhares de co-
laboradores em diferentes 
regiões. 

Ainda no setor de energia 
renovável, a InfoWorker 
estruturou uma plataforma 
de governança documental 
para equipes jurídicas e 
regulatórias, garantindo ras-
treabilidade e conformidade 
em operações complexas. 
“Nos dois casos, consegui-
mos trazer mais agilidade, 
rastreabilidade e segurança, 
beneficiando diretamen-
te milhares de pessoas e 
fortalecendo a gestão das 
empresas”, pontua. 

Para uma grande indústria 
têxtil, a consultoria rede-
senhou processos internos 
e atuou na implantação de 
ferramentas de colabora-
ção digital, centralizando 
informações e integrando 
unidades produtivas. “São 
casos que mostram como 
a transformação digital vai 
muito além de apenas um 
conceito, mas é uma prática 
já presente em diferentes 
setores da economia brasi-
leira. Eles também reforçam 
a importância de soluções 
adaptadas à realidade de 
cada cliente. 

Segundo a Agência Brasi-
leira de Desenvolvimento In-
dustrial (ABDI), 21,5% das 
empresas do país planejam 
ampliar seus investimentos 
em digitalização nos próxi-
mos meses. A expectativa é 
de que esse movimento ace-
lere a adoção de plataformas 
colaborativas, inteligência 
artificial e automação em 
áreas críticas. Para Stockch-
neider, o desafio está em evo-
luir da digitalização pontual 
para a transformação digital 
plena. “As empresas preci-
sam enxergar a tecnologia 
como parte da estratégia de 
negócio. Quando isso acon-
tece, o ganho é visível em 
produtividade, redução de 
custos e inovação”, afirma.

41% das empresas brasileiras 
ainda patinam na digitalização
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Entre o fisco e o câmbio: 
o preço da 

imprevisibilidade brasileira

O recente impasse 
entre o Executivo e o 
Congresso em torno do 
aumento do Imposto 
sobre Operações 
Financeiras (IOF) expôs 
mais uma vez os limites 
da articulação política e 
o custo da instabilidade 
fiscal no Brasil

Após derrubarem os 
decretos do governo 
federal que majo-

ravam o tributo, Câmara 
e Senado restabeleceram, 
no fim de junho, a alíquota 
anterior de 0,38%. A decisão 
foi contestada no Supremo 
Tribunal Federal (STF), que 
suspendeu parcialmente os 
efeitos do recuo legislativo, 
gerando incerteza jurídica 
sobre a cobrança retroativa 
do imposto.

Em meio ao esforço do go-
verno para cumprir as metas 
do novo arcabouço fiscal e 
compensar um déficit de R$ 
31 bilhões, a elevação do 
IOF se converteu em uma 
tentativa pontual de au-
mentar a arrecadação, com 
impacto direto em seguros, 
crédito, operações cambiais 
e remessas internacionais. 
A expectativa é arrecadar 
R$ 11,5 bilhões com a nova 
alíquota em 2025. Contudo, 
a medida reforça a percep-
ção de que o país carece de 
previsibilidade e coordena-
ção institucional, fatores 
críticos para a atração de 
investimentos e a estabili-
dade macroeconômica.

A fragilidade da articula-
ção política não ocorre em 
um vácuo. Em paralelo, o 
governo dos Estados Unidos 
anunciou tarifas de até 50% 

sobre produtos brasileiros 
a partir de agosto, acen-
tuando o cenário de incer-
teza externa. A resposta 
imediata dos mercados foi 
uma valorização do dólar e 
queda da B3. Diante de um 
ambiente global já volátil, 
medidas unilaterais desse 
tipo afetam diretamente os 
custos de produção, o cré-
dito e até o preço de itens 
essenciais para o consumi-
dor brasileiro.

As empresas que operam 
com câmbio ou dependem 
do comércio internacional 
vivem uma tensão adicional. 
Sem um horizonte fiscal cla-
ro, a volatilidade da moeda 
exige ferramentas mais 
robustas de gestão de risco. 
É nesse contexto que plata-
formas digitais e soluções 
automatizadas ganham es-
paço, ao oferecerem maior 
controle sobre cotações, 
prazos e contratos. Essa 
transformação é essencial 
para mitigar o impacto 
cambial sobre as operações.

O país precisa ir além de 
medidas emergenciais. Em 
vez de oscilar entre decretos 
e vetos, o Brasil necessita de 
um pacto duradouro por es-
tabilidade fiscal e segurança 
jurídica. A previsibilidade 
institucional deixou de ser 
um diferencial e tornou-se 
uma condição mínima para 
que empresas e cidadãos 
possam planejar o futuro 
com confiança. Num cenário 
de crescente complexidade 
global, fortalecer essa base 
é uma urgência, não apenas 
para o câmbio, mas para 
a competitividade do país 
como um todo.

(*) Economista e sócia da Oz Câmbio 
( www.ozcambio.com.br).

Raissa Florence (*)

Maurício Comin (*)

A NR17, norma regula-
mentadora que trata 
da ergonomia no tra-

balho, estabelece diretrizes 
claras sobre como devem ser 
os postos de trabalho para 
garantir o bem-estar físico 
e mental dos colaboradores.

A norma obriga que em-
presas realizem uma análise 
ergonômica do trabalho 
(AET), considerando desde 
o layout do espaço físico 
até a adequação de móveis, 
equipamentos e ritmo de 
trabalho. Quando falamos 
em mobiliário, estamos fa-
lando da estrutura básica de 
operação de um escritório. 
Cadeiras sem laudo técni-
co, mesas fora de padrão e 
decisões baseadas apenas 
no preço têm gerado não 
apenas desconforto para 
os funcionários, mas multas 
para empresas e profis-
sionais responsáveis pelos 
projetos, como arquitetos 
e designers.

O desconhecimento téc-
nico da NR17 ainda é um 
grande desafio. Muitas em-
presas compram mobiliário 
inadequado por falta de 
orientação ou porque des-
conhecem as exigências 
legais. Em geral, escolhem 
o que parece mais barato, 
e depois arcam com os 
prejuízos de retrabalho, 
afastamentos por LER/
DORT ou autuações fis-
cais. O barato, nesse caso, 
costuma sair muito caro, 
pois investir em móveis 
corporativos que seguem 
as normas é investir em 

A importância da conformidade com 
a NR17 nos ambientes de trabalho

A ergonomia é frequentemente tratada como um detalhe no ambiente corporativo, e esse é o primeiro 
erro. Ela não é apenas uma preocupação estética ou de conforto, mas sim uma exigência legal e uma 
estratégia fundamental de produtividade, saúde ocupacional e economia para empresas de todos os portes

mas trará prejuízos de médio 
e longo prazo. Ao entender 
o que a NR17 determina, 
gestores conseguem tomar 
decisões mais assertivas, 
como por exemplo, a norma 
prevê que cadeiras devem 
ter apoio lombar, ajuste de 
altura, encosto reclinável e 
base estável. Mesas precisam 
ter altura compatível com 
a atividade exercida, e o 
monitor deve estar na linha 
dos olhos. São detalhes que 
fazem uma grande diferença.

Nos últimos anos, o nú-
mero de fiscalizações por 
descumprimento da NR17 
aumentou, especialmente 
em grandes centros urba-
nos. Com a transformação 
dos ambientes corporativos 
pós-pandemia e a volta ao 
presencial ou ao modelo 
híbrido, o mobiliário ganhou 
nova relevância. Não basta 
“decorar” um escritório, é 
preciso projetá-lo tecnica-
mente, com móveis certifi-
cados, duráveis e adaptados 
à realidade da empresa.

Ergonomia não é luxo, 
é estratégia, prevenção e 
legalidade, e empresas que 
ignoram essa realidade 
correm riscos jurídicos, 
financeiros e de imagem. A 
solução está na informação, 
na qualificação do mercado 
e em fornecedores compro-
metidos com qualidade e 
conformidade. Cumprir a 
NR17 é respeitar a lei, e, 
mais do que isso, respeitar 
quem faz o negócio aconte-
cer, que são as pessoas.

(*) Fundador da Venttidue Mobiliário 
Inteligente.

segurança jurídica, longe-
vidade do equipamento e 
produtividade.

A ergonomia adequada re-
duz afastamentos médicos, 
melhora o desempenho da 
equipe e transmite uma ima-
gem de responsabilidade 
organizacional. Empresas 
que levam esse tema a sério 
têm menos turnover, mais 
engajamento interno e am-
bientes mais saudáveis. Um 
relatório da Gallup, o State 
of the Global Workplace de 
2024, revelou que o enga-
jamento dos profissionais 
caiu de 23% para 21% 
globalmente, resultando 
em uma perda estimada 
de US$ 438 bilhões (R$ 2,4 
trilhões) em produtividade. 
Investir em ergonomia, con-
forme a NR17, pode ajudar 
a reverter esse cenário, 
promovendo maior bem-es-
tar e engajamento. Não se 

trata apenas de cumprir a 
lei, trata-se de respeitar as 
pessoas e o capital humano, 
o maior ativo de qualquer 
organização.

Outro ponto importante é 
o papel dos lojistas e vende-
dores de móveis corporati-
vos. Eles precisam estar tec-
nicamente preparados para 
orientar seus clientes, inclu-
sive arquitetos e gestores de 
compras, sobre os padrões 
exigidos. Conhecimento da 
NR17, laudos técnicos dos 
móveis e diferenciais de er-
gonomia devem fazer parte 
da rotina de vendas, além 
disso, treinamento técnico 
e educação continuada no 
setor são essenciais para 
mudar o mercado e gerar 
valor, não apenas preço.

Um ambiente de trabalho 
mal planejado pode parecer 
funcional no curto prazo, 
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Em um mercado conectado 
e sem fronteiras, o domínio 
do inglês é um requisito para 
o sucesso. As profissões que 
lideram a revolução digital e do 
trabalho remoto global deman-
dam fluência no idioma, e abrem 
um leque de oportunidades 
para quem busca crescimento 
e flexibilidade.

Agosto, 2025 - A digitaliza-
ção e a globalização transfor-
maram o panorama profissio-
nal. Hoje, é possível atuar para 
empresas em qualquer parte 
do mundo, gerenciar projetos 
com equipes multiculturais e 
atender clientes de diversas 
nacionalidades. E, em todos 
esses cenários, o inglês é a 
chave para destravar o poten-
cial máximo.

Profissões em Destaque
A KNN Idiomas, uma das maio-

res escolas de idiomas do Brasil 
com metodologia própria, traz 
profissões do futuro em que o 
aprendizado do inglês é funda-
mental para o sucesso:

•	Desenvolvedores de Soft­
ware e Engenheiros de 
Dados:  A demanda por 
talentos em tecnologia é 
global. Seja para trabalhar 

em startups inovadoras no 
Vale do Silício ou em gran-
des corporações na Europa, 
a comunicação em inglês é 
essencial para colaborar em 
projetos complexos, enten-
der documentações técnicas 
e participar de reuniões de 
equipe. Sua fluência pode 
ser o fator decisivo para 
conseguir aquela vaga em 
uma empresa de ponta no 
exterior sem sair do Brasil”, 
explica o CEO da KNN Idio-
mas, Reginaldo Boeira.

•	Designers Gráficos, UX/
UI Designers e Web Desi­
gners: A criatividade não tem 
fronteiras, e o inglês permite 
que designers de todos os 
tipos alcancem clientes em 
qualquer lugar do mundo. 
Criar identidades visuais para 
marcas internacionais, desen-
volver experiências de usuário 
intuitivas para aplicativos 
globais ou desenhar websites 
para e-commerces estrangei-
ros exige que você entenda e 
transmita conceitos de forma 
clara, o que é impossível sem 
proficiência em inglês.

•	Profissionais de Marke­
ting Digital (SEO, Mídias 
Sociais, Conteúdo): Se a 

intenção é ajudar empresas a 
expandir sua presença online 
e alcançar mercados globais, 
o inglês é sua principal fer-
ramenta. Gerenciar campa-
nhas de SEO para diferen-
tes países, criar conteúdos 
persuasivos para audiências 
internacionais ou interagir 
em plataformas de mídia 
social globais demanda um 
inglês impecável para atingir 
o público certo e comunicar 
a mensagem de forma eficaz, 
orientam os especialistas da 
KNN.

•	Redatores, Tradutores e 
Editores de Conteúdo: 
Para quem trabalha com a 
palavra, o inglês é a porta de 
entrada para um universo de 
oportunidades. A demanda 
por conteúdo de alta qua-
lidade em inglês, seja para 
blogs, artigos, e-books ou 
websites, é imensa. Além dis-
so, a capacidade de traduzir e 
adaptar materiais entre idio-
mas é um diferencial valioso 
para empresas que buscam 
expandir sua comunicação 
globalmente.

•	Consultores (TI, Negó­
cios, RH): O CEO da KNN 
Idiomas também destaca a 

necessidade crescente de 
profissionais de TI. “Oferecer 
sua expertise especializada a 
empresas multinacionais ou 
que buscam otimização de 
processos e expansão exige 
que você se comunique com 
clareza e autoridade. Seja em 
reuniões estratégicas com 
executivos estrangeiros ou 
na apresentação de soluções 
inovadoras, falar inglês per-
mite que você seja compreen-
dido e valorizado em qualquer 
contexto empresarial global”, 
explica.

•	Professores Online e Tuto­
res de Idiomas: A internet 
possibilitou que o conheci-
mento transcenda barreiras 
geográficas. Professores de di-
versas disciplinas, assim como 
tutores de idiomas, podem 
compartilhar seu conhecimen-
to com alunos de diferentes 
fusos horários e culturas, am-
pliando exponencialmente seu 
alcance e suas oportunidades 
de trabalho. O inglês é o meio 
para essa conexão global.

•	Gestores de Projetos Di­
gitais: Coordenar equipes 
e cronogramas de projetos 
complexos, muitas vezes 
com membros distribuídos 

em diferentes países, exige 
uma comunicação constante e 
eficaz em inglês. A habilidade 
de liderar meetings virtuais, 
negociar prazos e resolver 
conflitos em um ambiente 
multicultural é fundamental 
e diretamente ligada à sua 
fluência.

•	Especialistas em E-com­
merce e Dropshipping: 
Gerenciar lojas virtuais e ca-
deias de suprimentos globais, 
lidando com fornecedores da 
China, clientes nos Estados 
Unidos ou plataformas de 
pagamento internacionais, 
torna o inglês indispensável. 
Negociar com fornecedores, 
atender ao cliente e solucionar 
problemas logísticos em um 
contexto global dependem 
diretamente do seu domínio 
do idioma.

Para Boeira, a promessa 
de uma vida profissional sem 
amarras geográficas e com um 
potencial de crescimento ilimi-
tado é cada vez mais palpável. 
Por isso, o inglês é um investi-
mento estratégico em um futuro 
sem fronteiras, onde seu talento 
pode ser reconhecido, valori-
zado e explorado em qualquer 
canto do planeta.

Oito profissões do futuro e o segredo para o sucesso
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Justiça gratuita 
e má-fé

A gratuidade da justiça 
é um instrumento 
essencial para garantir 
o acesso ao Judiciário, 
especialmente na esfera 
trabalhista

Prevista no art. 5º, in-
ciso LXXIV da Cons-
tituição Federal, e 

regulamentada no art. 98 
do CPC e art. 790, §3º e §4º 
da CLT, ela protege o tra-
balhador hipossuficiente 
por meio de simples de-
claração de insuficiência. 
No entanto, seu uso estra-
tégico e abusivo vem cres-
cendo, sobretudo diante 
da litigância predatória. O 
desafio atual é equilibrar o 
acesso à justiça com o com-
bate à má-fé processual. 

O recente julgamento 
do Incidente de Repe-
tição de Demandas nº 
277-83.2020.5.09.0084 
reacendeu o debate sobre 
os limites da presunção 
de hipossuficiência. Em-
bora o TST reafirme que a 
declaração do trabalhador 
é suficiente, salvo pro-
va em contrário, o ônus 
elevado para afastar essa 
presunção muitas vezes 
inviabiliza a contestação 
— mesmo diante de sinais 
concretos de abusos, o que 
gera desequilíbrio proces-
sual, principalmente para 
grandes empresas, alvos 
recorrentes de ações re-
petitivas. 

Em voto divergente, o 
Ministro Ives Gandra Filho 
sustentou que, com renda 
superior a 40% do teto do 
RGPS, cabe ao trabalhador 
comprovar insuficiência, 
contrariando súmulas su-
peradas pela nova legis-
lação. Essa interpretação 
mais técnica é crucial para 
evitar que a gratuidade 
funcione como escudo 
para má-fé e distorções do 
sistema. 

Nesse cenário, o papel do 
advogado empresarial tor-
na-se ainda mais relevante. 
A justiça gratuita não pode 
ser tratada como tema 
secundário: é necessário 
impugnar com estratégia 
e técnica, especialmente 
quando houver indícios 
de abuso. Vínculos empre-
gatícios recentes, padrão 
de vida elevado, outras 
ações judiciais e dados 
de sistemas como Info-
jud, CNIS e redes sociais 

podem fundamentar uma 
contestação robusta.

 
A produção de prova oral 

também é uma ferramen-
ta útil para demonstrar 
contradições sobre a real 
condição financeira do au-
tor. Testemunhos e depoi-
mentos bem conduzidos 
podem enfraquecer a pre-
sunção de hipossuficiência 
e permitir a relativização 
desse benefício. Cabe à 
defesa construir um con-
junto probatório mínimo e 
consistente para provocar 
a atuação mais crítica do 
Judiciário. 

É preciso lembrar que 
litigância de má-fé é in-
compatível com a conces-
são da justiça gratuita. Há 
respaldo legal — como o 
art. 55 da Lei 9.099/95, o 
art. 87 do CDC e o próprio 
art. 5º, LXXIII da CF — 
para revogar o benefício 
nesses casos. Tribunais já 
têm aplicado essa lógica: 
o TRT da 3ª Região, por 
exemplo, negou o bene-
fício a autor que agiu de 
forma temerária, reconhe-
cendo o desvirtuamento do 
instituto. 

O CNJ também vem se 
posicionando contra a 
chamada judicialização 
predatória, especialmen-
te quando se verifica o 
ajuizamento em massa de 
ações padronizadas, des-
providas de fundamento 
concreto. A Recomen-
dação nº 127/2022 e o 
Ato Normativo 0006309-
27.2024 reforçam que a 
instrumentalização abu-
siva do Judiciário fragiliza 
o sistema e compromete a 
boa-fé processual. 

Frente a esse cenário, os 
departamentos jurídicos 
empresariais precisam 
adotar posturas preven-
tivas. É fundamental ma-
pear autores e advogados 
reincidentes, investir em 
provas documentais e 
orais e desenvolver bases 
de dados que auxiliem na 
identificação de padrões 
abusivos. Mais do que 
reagir, é necessário atu-
ar de forma propositiva, 
contribuindo para uma 
jurisprudência equilibrada 
que preserve o acesso à 
justiça sem tolerar seu uso 
distorcido. 

(*) Advogada trabalhista do escritório 
Weiss Advocacia.

Taís Tricai (*)

O Grupo Dfense, hub 
brasileiro de solu-
ções em ciberse-

gurança, avalia como um 
avanço fundamental a ins-
tituição da nova Estratégia 
Nacional de Ciberseguran-
ça (e-Ciber), oficializada 
por decreto presidencial 
em 5 de agosto de 2025. A 
iniciativa, que estabelece 
diretrizes para a proteção 
de infraestruturas críticas 
e da sociedade, é vista 
como um passo crucial 
para posicionar o Brasil no 
cenário global de soberania 
digital. Contudo, o sucesso 
do plano dependerá de sua 
efetiva implementação, 
com a definição de metas, 
indicadores e um crono-
grama realista.

A medida chega em um 
momento crítico no país. 
De acordo com a Check 
Point Research, o Brasil 
registrou, no primeiro 
trimestre de 2025, uma 
média de mais de 2,6 mil 
ciberataques semanais por 
empresa — alta de 21% em 
relação ao mesmo período 
de 2024. O dado expõe a 
vulnerabilidade de setores 
públicos e privados e refor-
ça a urgência de uma res-
posta estruturada. Com a 
nova estratégia, o governo 
passa a tratar a cibersegu-
rança não apenas como um 
desafio técnico, mas como 
um pilar essencial para a 
estabilidade econômica e 
social do país.

Nova Estratégia Nacional 
de Cibersegurança é passo 

fundamental para soberania digital
Para especialista, decreto assinado pelo Presidente Lula eleva o tema à pauta de Estado, mas sucesso 
dependerá da capacidade de transformar diretrizes em ações concretas com metas e cronograma
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centralizada e eficaz.

Apesar de enxergar a inicia-
tiva com otimismo, Almeida 
pondera que o maior desafio 
está na transição do plano 
para a prática. “O desafio é 
sempre executar e implantar. 
Assim como um plano diretor 
dentro de uma corporação, 
um plano nacional de cyber 
ainda vai ser detalhado. O 
Conselho Nacional de Ciber-
segurança tem que sair do 
papel com metas, indicadores 
e um cronograma que funcio-
ne de verdade. Não pode ser 
só um manifesto, uma carta 
de intenção do que se quer 
fazer”, ressalta.

Entre os pontos positi-
vos, o especialista destaca 
a sinalização de iniciativas 
como a criação de um selo 
de segurança para produ-
tos e serviços, a realização 
de testes de resiliência e 
simulações de ataques, e, 
principalmente, a inclusão 
do tema nos currículos esco-
lares. “Isso é importante não 
só para formar a juventude, 
mas para aumentar de uma 
maneira geral a conscien-
tização de segurança na 
sociedade, que é o que a 
gente prega muito”, conclui. 
“Vemos essa estratégia como 
uma oportunidade para o 
Brasil evoluir de forma co-
ordenada. Segurança hoje é 
um pilar crítico para nosso 
modelo de economia e de 
vida digital”.

Conforme divulgado pelo 
Palácio do Planalto, a e-Ci-
ber foca na proteção de in-
fraestruturas críticas como 
energia, saúde, transportes 
e telecomunicações, além 
de promover a segurança 
dos cidadãos, com atenção 
especial a grupos vulnerá-
veis como crianças e idosos. 
O plano também incentiva 
a cooperação e o compar-
tilhamento de inteligência 
entre empresas e governo, 
e estabelece as bases para 
uma governança cibernética 
mais robusta.

Para Rodolfo Almeida, 
COO da ViperX, startup de 
cibersegurança do Grupo 
Dfense, o movimento do 
governo é um sinal de ama-
durecimento. “Essa nova 
diretriz, que foi assinada pelo 
presidente, tem um papel 
estratégico. Ela mostra que 
o Brasil está começando 
a tratar a cibersegurança 

como uma pauta de sobera-
nia digital, digamos assim, e 
não mais apenas como um 
problema técnico. Isso é um 
avanço bastante grande”, 
afirma Almeida. Ele traça 
um paralelo com a evolu-
ção regulatória de outros 
setores: “Isso me lembra o 
que vivenciamos na época 
da implantação das normas 
do Bacen: primeiro, vêm as 
orientações estratégicas; de-
pois, os requisitos se tornam 
mandatórios.”

A nova Estratégia Nacio-
nal se desdobra em quatro 
frentes principais: o for-
talecimento da segurança 
para a sociedade, com foco 
nos mais vulneráveis; a 
ampliação da resiliência em 
serviços essenciais e infraes-
truturas críticas; o incentivo 
à cooperação nacional e 
internacional para o compar-
tilhamento de inteligência de 
ameaças; e a consolidação de 

Evolução dos chatbots: assistentes 
inteligentes vão além do atendimento 
ao cliente e fecham vendas.

Agentes de IA generativa estão 
transformando o setor de vendas ao 
superar as limitações dos chatbots 
tradicionais, oferecendo respostas 
dinâmicas e personalização avançada 
que podem gerar entre US$ 2,6 a 4,4 
trilhões em valor global - equivalente 
a até 2,3 vezes o PIB brasileiro. No 
país, onde o WhatsApp concentra 147 
milhões de usuários e responde por 
40% do faturamento do WhatsApp Bu-
siness, empresas que implementam 
essa tecnologia conseguem reduzir 
em 60% os custos de atendimento 
enquanto mantêm disponibilidade 
24/7, criando um novo paradigma 
de vendas que combina eficiência 
artificial com expertise humana nos 
momentos mais estratégicos.

Esses “vendedores digitais” que tra-
balham madrugadas, fins de semana 
e feriados trouxeram resultados ex-
pressivos para o Magazine Luiza, uma 
das pioneiras na adoção da tecnologia: 
aumento de 20% nas vendas, redução 
de 40% nos custos operacionais e 
recuperação de até 30% dos clientes 
perdidos. “A grande virada aconte-
ceu quando percebemos que nossos 
clientes estão mais ativos justamente 
quando nossos vendedores não estão 
trabalhando. Durante a noite, fins de 
semana e feriados é quando a maioria 
das pessoas compra online. E hoje 
ninguém quer esperar. Se você não 
responde na hora, o cliente já foi para 
o concorrente”, explica Alexander 
Barros, especialista em IA Generati-
va e CEO da Chatvolt, empresa que 
desenvolve agentes de IA. 

A IA generativa molda futuro das empresas
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O que começou como simples chat-
bots evoluiu para algo muito mais so-
fisticado. Os novos agentes de IA não 
apenas respondem perguntas básicas, 
eles vendem, negociam, fazem upsell 
e até recuperam clientes perdidos. E 
fazem isso com uma naturalidade que 
impressiona até os mais céticos. “Es-
ses agentes permitem um aumento de 
300% no número de leads e uma taxa 
de 85% de qualificação. 

Os resultados dessa revolução silen-
ciosa são impressionantes. Empresas 
que adotaram IA generativa registram 
NPS médio superior a 65 pontos, bem 
acima da média nacional em atendi-
mento tradicional, segundo o Relató-
rio Zendesk 2024. No e-commerce, a 
história é ainda mais dramática. Lojas 
virtuais relatam aumento de até 20% 
nas vendas assistidas por chatbots e 
automações de ofertas em tempo real, 
de acordo com dados da ABComm e 
Ebit/Nielsen 2023. “Com agentes de 
IA, você automatiza até 95% do seu 
atendimento no WhatsApp”, garante 
Barros. “Na Chatvolt, você cria um 
agente de IA treinado com os seus 
dados, pronto para responder toda e 
qualquer dúvida sobre seus produtos 
e serviços e que trabalha 24 por 7”, 

comenta Barros.  

Pesquisas da Harvard Business 
School mostram que os agentes de 
IA estão rapidamente deixando de 
ser meros ajudantes para se torna-
rem verdadeiros companheiros de 
equipe digitais. A Deloitte já aplica 
agentes de IA a “todos” os processos 
corporativos, incluindo um agente 
de marketing que orquestra diversas 
tarefas para otimizar a jornada dos 
clientes em seu site. 

As empresas que hesitam em ado-
tar essa tecnologia correm riscos 
reais. Concorrentes mais dinâmicos 
incorporam IA diretamente em seus 
modelos operacionais, conseguindo 
escalar e aprender mais, aumentando 
a produção sem ampliar o quadro de 
funcionários. “Deixe uma inteligência 
artificial cuidar do seu atendimento 
enquanto você foca no que realmente 
importa: estratégias de crescimento”, 
resume Barros. E os números compro-
vam: empresas reportam até 40% de 
redução de custos operacionais em 
contact centers com adoção ampla 
de IA, segundo a Frost & Sullivan.

 A revolução da IA generativa no 
atendimento e vendas não é mais 
uma promessa futura, é uma realidade 
presente. “Enquanto alguns executi-
vos ainda debatem se devem ou não 
adotar essas tecnologias, seus con-
correntes já estão colhendo os frutos 
de vendedores que nunca dormem, 
nunca faltam ao trabalho e nunca 
estão desatentos ou estressados. A 
questão não é mais se sua empresa 
vai adotar IA generativa, mas quando. 
E para muitas, o “quando” já passou”, 
completa Barros.

EDITAL DE CITAÇÃO DO REQUERIDO EDILSON MAURO DA COSTA JÚNIOR, EXPEDIDO NOS 
AUTOS DA AÇÃO DE MODIFICAÇÃO DE GUARDA, PROCESSO DIGITAL Nº 1001324-
33.2024.8.26.0045- PRAZO DE 30 DIAS.O Doutor. Guilherme Lopes Alves Pereira, MM. Juiz de 
Direito da 1ª Vara Judicial do Foro Distrital de Arujá, da Comarca de Santa Isabel, Estado de São 
Paulo, na forma da Lei, FAZ SABER  ao requerido EDILSON MAURO DA COSTA JÚNIOR, R.G. Nº 
25.XXX.X33, CPF 174.19X.XXX-70, com endereço à Rua Hercelio Mattos de Oliveira, 130, casa 4, 
Jardim Angelo, CEP 07400-250, Arujá-SP, que lhe foi proposta uma ação de Procedimento comum 
por parte de EDILENE VIDAL CORREIA, objetivando a guarda unilateral do filho R. V. C., nascido 
em 09/08/2012, em São Paulo-SP. Encontrando-se o Réu em lugar incerto e não sabido, foi 
determinada a sua CITAÇÃO, por edital, para os atos e termos da ação proposta e para que, no 
prazo de 15 dias, que fluirá após o decurso do prazo de 30 dias do presente edital, apresente 
resposta. Não sendo contestada a ação, o réu será considerado revel, caso em que será nomeado 
curador especial. Será o presente edital,  por extrato, afixado e publicado na forma da lei.Nada Mais. 
Dado e passado nesta cidade de Arujá, aos 13 de agosto de 2025.    
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Não vence mais quem é mais forte. Vence o mais interconectado. Em um mundo onde a inovação é acelerada,  
o time-to-market é crítico e os custos para desenvolver tudo internamente só aumentam. Colaborar  
tornou-se um requisito estratégico. Empresas que tentam fazer tudo sozinhas correm o risco de ficar  
para trás, desperdiçando tempo e recursos. Em contrapartida, aquelas que optam por se especializar e  

se interconectar via APIs, dados e IA conseguem gerar valor de forma mais rápida, escalável e sustentável.

Matéria de capa

São Paulo, sábado a segunda-feira, 23 a 25 de agosto de 20258
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Tony Tascino (*)

Neste cenário, dados, APIs e Inteligência Artificial (IA) tornam-se 
ativos compartilhados, que aceleram a inovação. As APIs permitem 
a integração rápida entre sistemas, serviços e parceiros. A IA, 

especialmente na forma generativa, oferece capacidades preditivas, cria-
tividade automatizada e decisões autônomas. Mas é apenas combinando 
esses dois elementos em um ecossistema aberto e bem orquestrado que 
as empresas conseguem se diferenciar de verdade.

1Do modelo de empresa fechada ao ecossistema habilita-
dor - Até poucos anos atrás, o paradigma dominante era o da empresa 
“torre”: uma organização verticalizada, com cadeias de suprimento 
fechadas, sistemas proprietários e baixa interoperabilidade. Hoje, o 
sucesso está cada vez mais ligado à capacidade de habilitar outros 
agentes (clientes, fornecedores, desenvolvedores, parceiros) a inovar 
dentro da sua própria infraestrutura.

Pensemos, por exemplo, na OpenAI, que transformou o ChatGPT de 
uma simples interface conversacional em uma plataforma-ecossistema, 
onde desenvolvedores e empresas criam plugins, assistentes personali-
zados e integrações via API. Por meio dessa arquitetura aberta, startups 
e grandes organizações ampliam as capacidades do modelo, criando 
inovações que enriquecem toda a rede de usuários.

Outro exemplo é o NVIDIA Omniverse, uma plataforma colaborativa 
onde desenvolvedores, designers e indústrias constroem aplicações 3D, 
gêmeos digitais e simulações industriais em tempo real. APIs abertas, 
SDKs e parcerias com grandes players (como Adobe e Autodesk) per-
mitem a criação de um ecossistema dinâmico, onde terceiros expandem 
as possibilidades da plataforma com inovações específicas.

Também o Snowflake Data Cloud exemplifica esse novo paradigma: 
mais do que uma solução de data warehouse, a Snowflake construiu 
um ecossistema de data sharing e data marketplace, onde empresas 
compartilham e monetizam dados, desenvolvedores criam Data Apps 
e serviços de IA são integrados modularmente por agentes externos.

Outro caso emblemático é o da Salesforce, que consolidou um ecos-
sistema robusto ao redor da sua plataforma de CRM. Com o marketplace 
AppExchange, APIs abertas e uma comunidade global de parceiros, 
integradores e desenvolvedores, a Salesforce transformou sua infra-
estrutura em uma base de inovação colaborativa, onde terceiros criam 
soluções customizadas e expandem continuamente o valor da plataforma.

Num ecossistema, a complexidade aumenta: a IA atua como o "cérebro" 
que gerencia essa complexidade, permitindo às empresas coordenar 
processos, adaptar-se em tempo real e tomar melhores decisões. Ao 

•	 O agente de IA da companhia aérea identifica o perfil do passageiro 
e aciona, via API, o agente da operadora de telecom parceira;

•	 O agente de telecom monta automaticamente um pacote de conec-
tividade internacional, cobrindo todos os destinos com o melhor 
custo-benefício;

•	 Em paralelo, o agente de hotelaria confirma reservas e ajusta o plano 
de internet para atender necessidades de home office remoto;

•	 Durante a viagem, os agentes monitoram consumo, sugerem upgrades 
e enviam alertas proativos ao cliente: tudo de forma automatizada, 
sem precisar solicitar.

Esse tipo de experiência personalizada e contínua só é possível por-
que os agentes se comunicam entre si, negociam condições e tomam 
decisões coordenadas em tempo real, conectados por APIs seguras e 
padronizadas. Esses agentes podem ser descobertos e integrados de 
forma automatizada por meio de catálogos de serviços inteligentes, 
como marketplaces de APIs, onde cada agente é descrito por suas capa-
cidades, regras de interação e modelos de negociação. Assim, empresas 
podem conectar-se a novos parceiros em poucos minutos, simplesmente 
“assinando” agentes de IA para compor seus fluxos de valor.

Exemplos de negócios impulsionados por ecossistemas de IA - Pla-
taformas de viagens integram agentes de IA de hotéis, companhias 
aéreas e serviços locais, permitindo montagens dinâmicas de pacotes 
personalizados;

•	 Mercados financeiros utilizam agentes de IA que analisam riscos 
de crédito, negociam em plataformas de investimento e gerenciam 
compliance de forma autônoma entre bancos, fintechs e reguladores;

•	 Indústria 4.0: fábricas inteligentes utilizam agentes que monitoram 
sensores IoT, preveem manutenções, ajustam cadeias de supri-
mentos em tempo real conversando com agentes de fornecedores 
e distribuidores;

•	 Retail as a Service: marketplaces como Amazon ou Shopify, onde 
vendedores pequenos usam agentes de IA para automatizar catá-
logo, precificação e campanhas publicitárias, orquestrados dentro 
da infraestrutura do marketplace.

Se as APIs são as portas de entrada aos serviços, os Agentes de IA 
são os "embaixadores autônomos" que negociam, coordenam e tomam 
decisões em nome da empresa. O verdadeiro diferencial competitivo 
surge quando esses agentes:

•	 São capazes de dialogar com agentes externos em ecossistemas 
diferentes;

•	 Conseguem ser descobertos dinamicamente via catálogos de serviços 
inteligentes;

•	 Evoluem com base em dados coletados e feedback do ecossistema, 
tornando a orquestração cada vez mais eficiente.

Essa arquitetura orientada a agentes permite que ecossistemas se 
autoconfigurem e evoluam de forma quase orgânica, criando formas de 
colaboração e novos modelos de negócios.

 
Construir vantagem competitiva é compartilhar valor - A nova vanta-

gem competitiva não está apenas em ter IA ou APIs, mas em orquestrar 
um ecossistema de agentes inteligentes que interagem, aprendem e 
colaboram em tempo real.

Empresas que estruturam sua operação como um ecossistema vivo de 
agentes autônomos, conectados por APIs, alimentados por dados e coorde-
nados por Inteligência Artificial, criam uma rede de valor que se expande 
além dos limites organizacionais. Não é mais uma questão de integrar 
pessoas, processos e tecnologias isoladas, mas de ativar uma inteligência 
coletiva distribuída, onde cada agente contribui para acelerar inovações, 
automatizar decisões e adaptar-se de forma dinâmica ao mercado.

Quem domina a orquestração desses ecossistemas de agentes não 
apenas otimiza suas operações: cria novas formas de colaboração, novos 
modelos de negócio e, frequentemente, novas regras do jogo.

(*) CTO da Engineering Brasil.

mesmo tempo, as APIs funcionam como um sistema nervoso digital, 
conectando todas as partes da organização e do ecossistema externo, 
viabilizando a comunicação entre sistemas, a troca de dados e a inte-
gração modular de serviços — internos e externos.

2As APIs como motor invisível de um negócio escalável - 
Falar de API hoje é falar de velocidade, adaptabilidade e colaboração. 
Cada API é um bloco reutilizável de negócios, uma porta de acesso a 
funcionalidades que podem ser combinadas em novos contextos, pro-
dutos e mercados.

 
As APIs são o tecido conector que permite a um chatbot acessar o 

CRM ou a um app móvel e consultar o estoque em tempo real ou a um 
sistema de precificação dinâmico para ler o sentimento do mercado.A 
IA pode ser acionada por API e também pode acionar outras APIs. 
Isso abre caminho para automações complexas, em que agentes vir-
tuais coordenam cadeias inteiras de ação sem intervenção humana. A 
combinação entre IA e API permite a criação de sistemas modulares, 
adaptáveis e inteligentes.

3A inteligência artificial como cérebro distribuído do 
ecossistema - No novo paradigma, a IA não é um recurso acessório: 
é o elemento inteligente que aprende, prevê e otimiza. Os agentes de 
IA, sistemas autônomos que tomam decisões e executam ações, estão 
se tornando componentes fundamentais das arquiteturas modernas.

Exemplos:
IA para otimização de preços em tempo real; IA para geração de con-

teúdos personalizados por segmento e IA para análise de fornecedores 
e antecipação de riscos na cadeia de suprimentos.Hoje, comandos de 
negócio (prompts) podem acionar fluxos via API: “gerar relatório de 
forecast de vendas e enviar para o CEO” não é mais uma tarefa manual, 
mas uma ação automática executada por um agente inteligente.

4Agentes de IA: o novo motor autônomo da economia de 
ecossistemas - Nos ecossistemas modernos, os Agentes de Inteligência 
Artificial (AI Agents) assumem um papel estratégico: eles deixam de ser 
apenas ferramentas plugáveis e passam a ser entidades autônomas que 
interagem entre si, aprendem, negociam e tomam decisões em nome das 
organizações. Esses agentes atuam como propulsores de uma economia 
baseada em ecossistemas, onde empresas, parceiros e clientes trocam 
valor de forma automatizada e inteligente.

Um caso prático: imagine um cliente VIP de uma companhia aérea 
que está prestes a realizar uma viagem internacional para três países 
diferentes. Antes mesmo de embarcar:

VENCE QUEM COLABORA

INTEGRAÇÃO, 
ECOSSISTEMAS E 

IA COMO CHAVES 
DA VANTAGEM 

COMPETITIVA




